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Em meio à crise e as 
dificuldades queafllgem 
a grande maioria do p0-
vo brasllelro. surge a In­
formática como pro­
messa de melhores dias 
para o pais. O Congres- __ --, 
so N acionai aprovou in­
clusive a Lei de Reserva 
de Mercado. Mas. gru­
pos sociais já começam 
a se perguntar se a In­
formática não acabará 
se transformando em 
mais um instrumento de 
dominl0 das elite. 
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Para fazer a matéria sobre o 
movimento pacifista, pUbUcada 
nesta edição, busçamos ouvir os 
dois lados envolvidos na questão 
da guerra nuclear: dois palses 
membros do Pacto de Varsóvia 
(URSS e Tchecoslováquia), e, em 
contrapartida, dois palses mem­
bros da OTAN (Alemanha Oci­
dental e EU A). Entretanto, ape­
sar de termos marcado entrevis­
ta com o adido de imprensa da 
Embaixada dos EUA, e de ter­
mos comparecido em dia e hora 
estabelecidos, o entrevistado não 
compareceu, deixando apenas 
um vago recado: "Saiu para o al­
moço" . Novas tentativas foram 
feitas. em vão. 

Será que as Marchas paclflstas 
de Nova Iorque e Washington, 
ocorridas há um ano, com a parti­
cipação de mais de um milhão de 
manifestantes justificaram o si­
lêncio da Embaixada? 
(KáUa Vieira. WUfrlda Natall e 
Carlos Alberto) . 

Malufaram meu lápis 
"Ditado", avisou a professora. 

E a criançada do segundo ano se 
armou para a batalha. "O gato 
FIfl é o animalzinho mais bo ... " 
Todos esperavam o fim da pala­
vra, mas a professora já se mo­
via para o lado direito da classe. 
Posto a um canto, rosto sonolento 
apoiado entre as mãos vazias, 
Joãozinho mirava tristemente 
um ponto qualquer. Os passos da 

ESPAÇO 

tia o devolveu ao mundo da esco-­
la . Pronto ... lá vem bronca, pen­
sou ele recompondo-se. "Joãozi­
nho, por que você não escreve ao 
invés de cochilar?" E E aqora? 
Não havia outra salda. teria que 
dizer a verdade. "Não posso fes­
sora, malufaram meu lápis". 

(Dérclo Rodrigues) 
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MEIO 

. Desinforma~ão Já! 
A campanha sistemática que os 

principais meios de comunicação 
do Pais (Jornal do Brasil. Estado 
de S. Paulo e Rede Globo) vêm 
fazendo contra o governo Brizola, 
desinformando e confundindo a 
opinião públ.lca, fornece um farto 
material a todos os que lutam pa­
ra que a comunicação seja ciên­
cia praticada em função do pro­
gresso da coletividade. e não de 
interesses minoritários. eUtistas. 

Tudo começou na apuração de 
votos da eleição de 1982. A TV 
Globo, ligada à tomada do com­
putador da Pró-Consulto "apura­
va" uma avalanche de votos no 
adversário de Brizola. O resulta­
do. todo mundo viu. 

Passo seguinte: o Rio de Janei­
ro é apresentado como a "cidade 
mais violenta do mund". os turis­
tas não virão para o Carnaval" 
etc. O assassinato do jornaUsta 
alem-ao (até hoje não esclareci­
do), mas principalmente o vasto 
noticiário que apontava como 
culpadO o "socialismo moreno" 
- como se a crlminalldade no 
Rio tivesse começado a partir da 
posse de Brlzola - deu a Unha 
que viria a sgulr. O JB. que du­
rante os anos do chaguismo. aler­
tou algumas vezes para as ca4sas 
sociais da criminalldade, esque­
ce tudo Isso e produz editoriais 
em série. carregadOS de histeria 
e rancor contra o novo governo. 
Até parece que a crimlnalldade é 
um problema peculiar do Rio. Co­
mo se Nova Iorque não apresen­
tasse estatlsticas simplesmente 
estarrecedoras em termos de cri­
me (a cada 2 minutos uma mu­
lher é estuprada, entre outros) . 
Ou seja, isso no pais capitalista 
mais desenvolvido do plane­
ta.planeja, que demonstra que a 
crlminalldade é. exatamente. 
fruto das mazelas sociais cada 
vez mais perversas deste siste­
ma. tais como osemprego (9 mi­
lhões de pessoas nos EU A). pros­
tituição, desigualdades sociais, 
miséria. Basta comparar com a 
situação atual de Cuba. onde tal 
problema foi praticamente extin­
to. quandO há 20 anos, o pais não 
passava de um bordel para os ri­
caços de MiamI. 

Ninguem duvida que o sistema 
carcerário no Brasll é uma tragé-

dia . Superlotação, promiscuida­
de. humilhações. violência. des­
respeito à pessoa e. conseqüente­
mente. corrupção. motins e fu­
gas. Sempre foi assim. Mas para 
o Estadlo. existe no Rio uma si­
tuação crônica. 9U. conforme ma­
téria pubUcada no dia 18 último. 
"Os presos fogem e Brlzola es­
conde tudo". E arremata. arro­
gante; "A culpa é do socialismo 
moreno'" Por acaso o problema 
carcerário dos EUA está resolvi­
do? Ou. na Bahia. onde governa o 
PDS, é exemplar? 

A onda de crlmlnalldade cresce 
acompanhandO a crise do capita­
lismo, e não só no Rio de Janeiro 
ou no Brasil. mas também nos 
paises capitalistas mais desen­
volvidos. Ao Invés de estimula­
rem uma reflexão em busca de 
soluções - como é sua responsa­
bllidade social - os meios de co­
municação desataram apenas 
uma crise de paranóia. deslnfor­
mando sobre as causas reais e 
culpando uma administração 
que. embora com limites eviden­
tes. tem tomado medidas de pal­
pável beneficio popular. 

Como exemplo pode-se citar o 
famoso Sambódromo. A Impren­
sa caiu de pau. até setores da es­
querda engoliram. Passado o 
Carnaval. o Sambódromo foi 
transformado numa Imensa esco­
la para 20 mil alunos e a mais lu­
crativa e corrupta "Indústria 
carnavalesca" (monta e demons­
ta ) foi desatlvada. A Imprensa 
calou-se. Velo o show-monstro de 
Milton Nascimento na Praça da 
Apoteose. local elogiado pelo ar­
tista. principalmente porque per­
mite Ingressos a preços popula­
res. Novamente, o silêncio. 

A campanha de deslnformação 
continua atualmente. O Projeto 
"Leite para as Crianças". que 
atende diariamente 330 mil estu­
dantes - a maioria não tomava 
leite antes - somente ganhOU as 
páginas do JB quando este denun­
ciou a má qualidade do produto 
fornecido pela merenda escolar. 
Os mais autorizados Institutos de 
saúde afirmam há multo que a 
qualidade do leite consumido no 
Brasil hoje deixa a desejar. mas 
o JB somente descobriu a má 
qualidade do leite quandO ele foi 

Carlos Alberto 

incluído num programa social do 
governo Brlzola. Outra deslnfor­
mação multo comumente espa­
lhada pelOS editoriais do "JB" e 
do "Estadão": "O Rio virou cida­
de de mendigos" . No governo La­
cerda. os mendigos eram jogados 
no Rio Guandu para limpar a ci­
dade para os turistas. Pois hoje 
os mendigos são conduzidos para 
a Fazenda Modelo (600 hectares 
pertencentes ao Estado) onde 
plantam. colhem. moram e ad­
quirem uma especialidade. Cu­
rioso: essa Informação não foi 
veiculada pela TV Globo. A mes­
ma que dias atrás fez uma maté­
ria de 3 minutos sobre o uso de 
óculos escuros e outra sobre a 
moda de outono na França. Tam­
bém não saiu na Globo. matéria 
Informando sobre o projeto Mão­
de-Obra (publicada na Folha de 
S. Paulo), pelo qual presidiáriOS 
trabalhavam voluntariamente na 
construç-ao de escolas nos bair­
ros mais pobres, com material 
fornecido pelo Estado. Além dis­
so. pode-se notar o silêncio, a não­
Informação, daqueles órgãos de 
comunicação. sobre o decreto 
que torna gratuito o passe nos 
ônibus urbanos para as crianças 
uniformizadas. Afinal. Isso não é 
notícia... Em compensação. a 
Globo noticiou fartamente o vôo 
dominical do ministro da Aero­
náutica em seu ultra-leve colori­
do. 

No sistema capitalista os meios 
de comunicação sempre funcio­
nam de acordo com Interesses do 
capital mais poderoso . 
Portanto,torna-se Imperioso de­
slnformar sobre realizações dire­
cionadas ao benefício da coletivi­
dade. Por conseqüência, para 
que sejam úteis à essa mesma co­
letividade. os meios de comunica­
ção devem passar às mãos da po­
pulação, através de suas organi­
zações representativas (sIndIca­
tos de trabalhadores. entidades 
científicas. culturais) subtrai dos. 
portanto. do dominlo- privado. 
Nessa esfera. a informação de­
pende sempre do lucro. E que lu­
cro pode dar. Informar sobre as 
'pequenas mas Importantes con­
quistas do amaldiçoado "soclalls­
mo moreno"? 

--Campus--
Não solwaram vaga. para mim Jornal-laboratório do 

Departamento de Comuni­
cação da UnB. 

ves. Márcio Araújo e Ma­
ria Dinalva Ferreira 
(Ciência). 

o novo sistema de matriculas 
da UnB, supostamente criado pa­
ra facilitar a vida dos alunos está 
totalmente "furado". O proble­
ma da falta de vagas. que muitos 
departamentos vém enfrentando 
há vários semestres chegou, nes­
te per lodo, a arrancar lágrimas 
nos alunos mais desesperados. 

Sou aluna da Sociologia e há 
dois anos abandonei meu curso 
para fazer apenas matérias da 
Comunlcaeilo. Há dois semestres 
venho tentando a mudanea de 
curso. sem sucesso. Na primeira 
vez, a entrada de alunos fora do 
vestibular estava proibida. A 
decls-ao de fechamento da Comu­
nlcaeilo foi uma tentativa de di­
minuir o problema criado pela 
Reitoria quando nilo atendeu aos 
pedidos Insistentes do departa­
mento para contrataeilo de novos 
professores e compra de equipa­
mentos. ,"";0 semestre passado. 
meu pedido foi recusado de novo. 
ft,ilo havia ~'agas suficientes para 

atender ao grande número de pe­
didos de transferéncia. 

A sltuae-ao de alunos que, co­
mo eu, esperam ansiosamente a 
mudanea de curso ou dupla op­
çilo. piorou bastante com a "ma­
ravilhosa" forma de matriculas 
adotadas neste ano. já que o 
monstro da falta de vagas, mes­
mo em matérias obrigatórias. 
apavora também os alunos do 
própriO departamento. Há casos 
de pessoas que nilo consegUiram 
nenhum crédito. Será que isso é 
certo? 

Parece brincadeira. mas ainda 
tem mais. Agora nós. os alunos 
fora de opeilo. nilo temos sequer o 
direito de concorrer às vagas 
abertas no Reajuste, porque para 
se conseguir matéria fora de op­
Cão nesta etapa. nos temos que já 
estar matriculados no mínimo de 
créditos exigidos em nosso curso. 
Dá para ver a contradlcilo? E 
preciso. entilo. csonegulr autori-

'Marla Lúcia Slgmarlnga 

zacilo para as chamadas vagas 
vinculadas. 

A nova matricula. para resol­
ver o problema das IJ/as do rea­
juste e do assédio dos alunos aos 
professores, disciplinando assim 
o sistema. só fez acrescentar 
mais um pesadelo à vida de alu­
nos e professores da Universida­
de. b' difícil saber o que é pior: 
madrugar nas secretarias dos de­
partamentos. com pedidos de 
reajuste nas manhils ou peregri­
nar pelO Minhocão à cata de ma­
térias menos concorridas. A solu­
cão genial criada pela adminis­
tração da UnB. como antídoto pa­
ra os problemas estruturals­
verdadeira causa do caos de todo 
Inicio de per/odo - apenas 
trasnsferlu o "abacaxi" para os 
professores. b'. mais diretamen­
te. para as chefias dos departa­
mentos. que se viram responsabi­
lizadas e sem recursos para re­
solver a situação afJJtlva dos alu­
nos. 

Professores responSá­
veis: ArceJina Helena, Car­
los Augusto Setti e Murilo 
César Ramos (ediçAo e 
texto); Luiza Venturelli 
(fotografia); e Maria Rita 
Leal (diagramaçAo)_ 
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UnS. 3 deagosto. . 
O Colégio Eleitoral Especial da 

UnS elabora a lista sêxtupla: Ge­
raldo Avila. Djairo Guedes de Fi­
gueiredo; Dércio Garc.ia ~un~o~; 
Cristóvan Suarque; ClaudIo Luclo 
Costa; e Aluizio Rosa Prato. 

. UnB 
f !' 1"! t 

CFE. 01 de outubro. 
O Conselho Federal da Educação 

frustra. mais uma vez. as especta­
tlvas de toda a comunidade. não 

Z
aCOlhendO recurso encaminhado 
pela ADUnB. para anulação da lis­
ta sêxtupla . 

E agora? 
R posslvel que no momento em 

que este número do Campus esti­
ver sendo dlstrlbuldo a UnB já te­
nha um novo reitor. 

,3 

CF . - . 

confIrlDa a lista 
A decisão do Conselho N a­

cionaI de Educação (CFE) de 
não anular a lista sêxtupla 
elaborada pelo Colégio Elei­
toral Especial daUnB. na 
reunião de 3 de agosto. cau­
sou desagradável surpresa à 
diretoria da ADUnB e a dire­
tores de CAs e DCE. que acre­
ditavam na anulação da lista. 
em função de possíveis irre­
gularidades na composição 
do Colégio. Cinco membros 
do Conselhos Diretor da FUB 
não teriam sido reconduzidos 
ao fim de seus mandatos. 

Mais uma vez o reitor Aze­
vedo. ao apresentar sua defe­
sa junto ao CFE. insistiu na 
tese de ilegitimidade da 
ADUnB e na validade das de­
liberações do Colégio Eleito­
ral Especial. Sua argumenta­
ção - apresentada em entre­
vista ao Campus nll 65 - é 
que. por força da lei nll 

6.733/79 os membros do Con­
selho Diretor passaram a ti­
tulares de cargo em comis­
são. derrogada a lei nll 

3.998/61 que lhes conferia 
mandato de prazo certo. Esta 

situação. segundO documento 
do Azevedo. não foi alterada 
pela lei n!! 7177/83. que mudou 
apenas o procedimento de es­
colha de reitores e vice­
reitores das Universidades­
fundações. 

Esta justificativa constitui­
se no elemento de sustenta­
ção do parecer apresentado 
em plenária pelo relator Ma­
noel Gonçalves Ferreira Fi­
lho. que obteve aprovação 
unânime da Cãmara de Le­
gislação e Normas. 
excetuando-se o voto em se­
paração do Conselheiro Ar­
mando Mendes. 

SEGUNDA DERROTA 

Para o professor Ibaflez. 
presidente da ADUnB. o pare­
cer do CFE representa o des­
dobramento da derrota fun­
damental: "A aprovação. no 
Colégio Eleitoral Especial. de 
urna lista que não foi a da co­
munidade. Durante as visitas 
que fizemos (ADUnB/DCE) 
aos membros do conselho 
Universitário. mostramos a 

eles que a única forma de evi­
tar que nomes propostos pela 
reitoria fizessem parte da lis­
ta era votar integralmente na 
lista da comunidade. Aqueles 
membros que não quiseram 
votar nesta lista. não tiveram 
visão política para perceber 
que isto aconteceria" (a pro­
vável escolha de nomes de­
fendido pela reitoria). 

As duas derrotas. na opi­
nião de J ackson. um dos que 
fizeram greve de fome. estão 
no mesmo nível. atribuindo­
lhes as mesmas causas. A 
composição dos dois órgãos 
nos é desfavorável. O CFE. 
em particular. é mais um ór­
gão que sustenta a politica 
educacional do regime. com­
posto basicamente por em­
presários do ensino. Mas a 
principal causa da derrota foi 
a falta de mobilização na uni­
versidade" . 

André. estudante de Física. 
também acha que a ausência 
de participação foi funda­
mentaI e acredita ter havido 
falta de habilidade e trabalho 

nas duas etapas do movimen­
to. "O movimento coletivo 
não existiu de fato. foi um 
processo conduzido por cúpu­
la" . 

PERSPECTIV AS 

"Agora nós dançamos!" -
prossegue André. "Quando 
estabeleceu-se a discussão 
para decidir a quem recorrer. 
se à justiça ou ao MEC, eu a 
Agmar fornos os únicos a de­
fender a primeira hipótese. 
Porém. não pOderiamos mo­
ver urna ação poiS não repre­
sentávamos Ilegitimamente 
nem alunos nem professores. 
A ADUnB. como entidade. po­
deria fazê-lo. Mas a opção foi 
recorrer ao MEC". Para ele. 
o movimento estudantil. de­
sarticulado corno está agora. 
não tem "pique" para susten­
tar a entrada na justiça e não 
acredita que a ADUnB o faça . 

Jackson. membro da dire­
toria provisória do DCE. é fa­
vorável à entrada na justiça 
comum. corno mais urna al­
ternativa. Acha que. através 

da reestruturação do DCE. 
com eleição marcada para 
novembro. poderá surgir 
urna mobilização que susten­
te a discussão e pOSSibilite a 
vitória. "E preferível o Aze­
vedo por mais tempo com a 
perspectiva de mudança a 
médio prazo - do que ter o 
Prata por quatro anos". 

O posicionamento do pro­
fessor Ibaflez é bem diferen­
te. Discorda da alternativa de 
recorrer à justiça pois isto só 
prolongaria a permanência 
do Azevedo e não permitiria 
que a Universidade discutisse 
mudanças mais profundas. 

Para André. existem duas 
possibilidades: A primeira é 
ter o Prata na reitoria e "fim 
de papo"; e a segunda possi­
bilidade é de que. admitindo o 
prinCípiO de que a decisão do 
CFE visaria baixar o ímpeto 
dos estudantes e professores 
e preservar a imagem do sis­
tema. seja escolhido. pelo 
Presidente Figueiredo. um 
nome razoável. "tip~ Geraldo 
A vila". (SUvaDa de Freitas e 
Otávio Verissimo). 

IRREVER~NCIA E DESCONTRAÇÃO MARCM1 A FESTA DA ARQUITETURA 

o s formandos do curso de 
Arquitetura e Urbanis­
mo confirmaram. neste 
semestre. uma tendên­
cia que já vinha se ma­

nifestando nas recentes formatu-
ras do curso: a desritualização da 
solenidade. A exemplO de outros 
semestres. quandO o palco da co­
lação de grau e festa de encerra­
mento do curso foi o Teatro de 
Arena e o próprio Ateliê da Arqui­
tetura. desta vez o local escolhido 
foi o Bandejão. 

Houve uma abolição combina­
da de alguns formalismos Ineren­
tes às solenidades daqule tipo. A 
começar pelo convite. que tradu­
lia o espirito despojado da ceri­
mônia. convidando "finalmente" 
após sucessivas e frustradas gre­
ves "para a formatura que come­
çaria Impreterivelmente às 17:00 
hs do dia 23 de sstembro. domin­
go, O horário não foi rigorosa­
mente cumpridO. tanto que. s0-
mente às 17:40 hs. os formandos 
desceram a primeira rampa do 
refeitório. Vestiam coloridos tra­
jes esportes. em substituição às 
pesadas becas. confundindo-se. 
dessa forma. com os convidados. 

COLACAO DE GRAU 

O palco da solenidade foi o an­
dar térreo do Bandejão. onde ca­
deiras foram dispostas em seml­
circulo. reservando-se as duas 
primeiras fileiras para os for-

Bandejão é palco de 
formatllra do curso 

mandos. Por todos os cantos. 
pais. mães. e convidados disputa­
vam uma visão prlvileglada dos 
melhores lances da festa. 

Após a abertura da sessão. o 
orador da turma. Cássio G. D'A­
brll. ostentando uma rubra mar­
ca de batom numa das faces. fez 
um histórico sobre os problemas 
enfrentados ao longo do curso. 
referlndo-se também ao confuso 
quadro politlcó do pais. Em se­
guida. fez-se a chamada nominal 
dos formandos. que eram ruldo­
samen. te aplaudidos por torci­
das quase organizadas, ao som de 
assobios. gritos e palavras de or­
dem como "lindo" e "já ga­
nhou". Fechando a solenidade. 
um dos pontos altos da festa foi o 
discurso da servente D. Irene da 
Silva que. comovida. recitou um 
longo poema. Ao flnal entre lágri­
mas e aplausos de pé. o 
bappJ'4Dd merecido. com pais. 
convidados e mestres partlndo 
avidamente para o coquetel. 

REPERCUssAO 

Entre sandulcbes naturais. 
cbOpp e croquetes. a Informallda­
de da festa despertou reaç6es dl-, 
ferentes. A mie de um aluno Dlo 
formando. que velo à festa 
"preparando-se" para a formato-' 
ra do fUho no flnal do ano. achOU 
que a solenidade descaracterizou 

a f6rmula clAss1ca da formatura, 
J' que. na sua opln1lo. a beca é o 
símbolo do saber e da tradição 
acadêmica . Referindo-se ao 
evento. apelidou-o de "festa da 
contra-cultura" . Já para a mãe 
de um formando. a Idéia não po­
deria ter sido melhor pois "numa' 
época de crise é Importante que 
os gastos sejam dimlnuidos" . Se-

gundo ela também foi Importante 
conhecer o local e as pessoas com 
as quais seu filho conviveu duran­
te alguns anos de sua vida. 

Do outro lado da festa. parecia 
haver uma concordância unãnl­
me dos professores em relaç-ao 
ao acerto da Idealização da for­
matura. O professor Márcio VIl­
las Boas. diretor do Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo. saudou 
a festa menos pelO seu Ineditismo 
e mais pelo esplrlto de congraça­
mento. Para o professor José 
Carlos Córdova Coutinho. presi­
dente do Instituto dos Arqultetos 
do Brasil. seção DF. "a solenida­
de foi um protesto paclflco e civi­
lizado contra os rituais tradicio­
nais. uma forma de negar afir­
mando". 

O clima era de descontração. 
Um formando corria de um lado 
para outro. preocupado com o re­
sultado do FLA X FLU que se­
gundo ele "por azar" estava se 
realizando naquele horário. Para 
a aluna Marlstela dos Santos. 
Ideallzadora da formatura. a es­
colha do Bandejão. de inicio não 
foi bem aceita pelos colegas. mas 
com certo tato. a Idéia foi levada 
adiante. "Os formando com­
preenderam que o Bandejão re­
presenta um espaço simbólico de 
encontros. de mobillzação. um lu­
gar em que todos se sentem lnte­
grados com a Universidade". 
(Carlos Alberto Carvalbo e 
Marloa Maria Martins) 
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No Departamento de Comu­
nicação será realizada a 1 ~ 
Jornada de Fotografia dos Es­
tudantes de Comunicação. A 
Jornada que contará com a 
presença de estudantes de to­
do o País, vai de 12 a 14/10. O 
INFOTO apoia o evento. Para­
lelamente prossegue, na bl bi­
blioteca da UnB, a I~ Mostra 
N acionai de Fotografias dos 
Estudantes de Comunicação, 
a mostra é Itinerante e vai até 
15/10, com a colaboraç-ao do 
Decanato de Assuntos Comu­
nitários. 

o Dcpartamento dc /<:s­
tatlstica da L'nB. csta come­
moranrlo 10 anos de criatão. 
Varios eventos estão sendo 
realizados com a prcscnca de 
professores. alunos e funcio­
narios Para encerrar as co­
memorarõcs sera realizado 
um churrasco dc confratcrni­
zarão este mes. em local a 
confirmar 

O I R Fórum de Discurso so­
bre o Alojamento Estudantil 
será realizado ainda neste se­
mestre. com caráter delibera­
tivo. organizado pela diretoria 
da Associacão dos Moradores 
do Alojamento ( AMA~) . 

Na sua programaçao, cons­
ta a realização de três fases . A 
primeira delas, já iniciada 
através de questionários que 
então sendo discutidos em reu­
niões "apartamentais", con­
siste no levantamento de opi­
niões sobre a organização do 
Fórum e nos problemas que 
afetam a comunidade do alo­
jamento. A 2R fase visa, a par­
tir dos resultadosobtidos nos 
questionários e discussões, 
promover palestras. debates, 
filmes, etc. A 30 fase, que ain­
da não tem data definida , será 
o momento das reuniões dos 
moradores, com poder de deli­
beração. 

;-"cste mês de outubro. nos 
dias 21 . 22.2:1 e 2i. se realizara 
no Centro de f<:studo na Ciên­
cia da Saude I f<'aculdadcs de 
1\1edicína. Odontologia. 1\ ut ri­
cão e Enfermagem I , o I f<:n­
contro :'\acional Sot>re Doen­
cas Sexualmente Trans­
m issl\'cis e paralelamente o 11 
Simpósio Sobre DST no Brasil 
Central. tendo por ot>jetl\'o a 
an<'llise c o estudo das DST no 
Brasil e no !\lundo. 

Promo"ido pela União Bra­
sileira Contra Doencas Vcne­
reas e encontro tera a partici­
parão de conferencistas de re­
nome nacIOnal e mternaclO­
nal. profissionais de saude de 
l1I\'el superior das areas medi­
ca. de laboratório e enferma-
gem . . 

As inscricões podem ser fei­
tas no Instituto de Saúde do 
Dist rito Fcderal. Gerência de 
Biologia !\1edica. no S.G.A N. 
I~II lotes O/p e para melhores 
inform acões pelos telefones: 
2:!li-:::!1 i' ou :!2::-!lIW ramalli:L 

No Departamento de Enge­
nharia Elétrica será reallzaqo 
Curso de Extensão em Contro­
le de Robôs. As Inscrições p0-
dem ser feitas no DAA. sendo 
para estudantes, Cr$_ 3_000,00, 
outros Cr$ 50.000,00. O Curso 
terá inicio 22/10 e término em 
I/I I. As aulas serão ministra­
das na faculdade de Engenha­
ria Elétrica. Também na Ele­
trica. haverá Ciclo de Pales-

tras de Comunicação Otica 
dias 18 e 19 de otoutubro. A ta­
xa de inscrição para todos é de 
Cr$ 3.000,00. 

('om o ol)jctivo dc incent Ivar 
os produtores de filme da 
l'nB. cm especial os rio ('urso 
de Desenho. foi at>erto o (,inc­
('lulJe rio Desenho. /lú sessões 
as sextas-feiras com il1l('Ío tis 
11:::0 hs: t amlJem serão aprc­
senlildos filmes rle emhaixa­
das . 

No Departamento de Artes, 
acontece todas as 5~ feiras, às 
10:30 hs. no auditório da músi­
ca, o Concerto semanal da 
UnB, sob a coordenação do 
professor Hary Schweizer. Va­
le a pena, não percam! 

:\0 Departamento de Psico­
logia. Simpósio Sohre Drogas. 
Toxicomania e Sociedade. nos 
dias li' e 111 dc outubro. As ins­
cricões podem ser feitas no 
IHA. ele 2-Ut1!:l a 1:!!I0. com a 
taxa dc inscrirão para estu­
dantes CrS. H.OOO.OO e profis­
sionais CrS 1 :i.OOO.OO. () Simpo­
sio seril no Departamento de 
Psicologia das !I:OO as I H:OO ho­
ras Para melhores informa­
cões. o telefone c: :!Ii-OO:!:! ra­
mal 21!1:i. Parabens ao Depar­
tamcnto de Psicologia pelo 
seu 20" ,\ni\'crs;lrio . 

No Departamento de Agro­
nomia. Curso de Extensão em 
Legislação Florestal, de 18/1 O 
a 13/12, as Si e 6;1 feiras, das 
08:00 às 10:00 horas . As inscri­
ções pOdem ser feitas no DAA, 
sendo a taxa de inscrição de 
Cr$ 3.000,00 para estudantes e 
Cr$ 6.000,00 para outros. 

:\ Associacão de Professo­
res de ~ducacão Flsica do 
Distrito Federal promovera 
dei I a l-l / IO. na UnH. a I" ,J or­
nada de Atualizacão em Edu­
carão Flsica. Na oportunida­
de . serão ministrados quatro 
cursos de extensão. As inscri­
cões poderão scr feitas na s~­
de da Apr~F-1W. no r:d. Anto­
nio Venâncio da Silva. Sala 
1O:1. A taxa de inscricão sera 
de ('rS IB .OOO.OO para alunos e 
professores de f<~ducacão Fi~i­
ca . Os sócios da Ap~r' . terao 
a reducão de :iOo,. do valor da 
taxa . 

No Departamento de. Ge~­
grafia e História, havera seiS 
Seminários de Estudos de Pro­
blemas Brasileiros I e 11. Os 
Seminários de E .P .B. I são: IR 
- Economia, Sociedade e Se­
gurança, de I a S/lO, 02° - O 
Homem e o Meio, de 5 a 9/1 \, e 
o 3R - Cultura e Desenvolvi­
mento de lO a 14/12. Os Semi­
nários'de E .P _B. 11 são: IQ­
Condições Instituclona!s do 
Deenvolvimento Economlco 
Brasileiro, de 8 a 16/1 O, o 2° -
Cnondições Institucionai~ de 
Desenvolvimento Polltlco 
Brasileiro Brasileiro. de 17 a 
21/12. Os Seminários serão no 
Anfiteatro 4 na ala sul do ml­
nhocão no horário de 19:30 às 
21 :30. Não haverá taxa de ins­
crição para alunos da UnB . 

<:AD~ O IJ~V~R - ~ste e o 
titulo para a série de debates 
que serão realizados no IJe­
partamento de IJesenho. Pr!>­
fessores e alunos debaterao 
trabalhos realizados no IJe­
partamento. Segundo a aluna 
Tereza. uma das responsa­
veis. as dlscssões serão de alto 
l1I\'el. pois são excelentes os 
trabalhos apresentados. Para 
melhores informa<:ões procu­
rar Tereza no IJepartamento 
do Desenho. 

, , 
UnB 
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Heitor. E...,'Cl 'TAl A NOSS/I PHr;('r,' 
CHE/() .YUJI (' .. 1. TOUO /,OlJr;U()S() 
CU 1 .. \lJ(}H IH; (' .. \SO E GHr,TE 
~' EM Sf-'CS r,'S'J'LDA NTf<,'S. A Lr,'(;HK'" 
E Sol L TITAi\iTr,'S 
QUr,' .lA FORA.41 SOCAlJOS. X ING,4DOS E 
L4SC.·\J)OS 
.... ·l '/I/U /1M.A HEITORIA 
TOMA,HAM CHA-DE-CADEIRA 1\'.4 
:LY'J'E-S:lLA DO REITOH 

Enterro do C.A. 
comove alunos 
da 'Comunicação 

Qi 'E ACHA-SE CAPAZ lJE JULG.·1H 
OS VIV'OSEOSMORTUS 
CR.I!-'[() }\'A R8SSURE/( 'AO D() C:\. 
,V.·1 ETAPA UNICA lJ8 MATRICUL\ 
.\'0 RK-l.lUSTE 
.YA RRAHILlTA( 'AO lJO r,'STUlJ[() [)~' 1'. V. 
E CHENlJO EM TANTA Hf<,'STEIIUl 
CRR/O TAMHEM NA VIlJA .I!-"j'RRN:1 r,' 8M 
PAPAI NOr,'L 
AMES ... [)OIM 

Nota de falecimento e proposta de ressurelção 
ou cM carapuça cM 

O Departamento de Comunicacão na pessoa 
de seu corpo discente, agradece as manifesta­
cões de pesar recebidas por ocasião do funeral 
do seu C.A .. ocorrido dia ~p, de setembro. 

Vi tima de COlapso politico provocado por 
uma evasão geral dos alunos_ que teve origem 
em casuismos promovidos por "a lgumas perso­
nalidades" "pol itizadas" . parte do universo. 
em desencanto. de estudantes de comunicarão . 
Há muito o Centro Acadêmico do Departamen­
to de Comunicacão carecia de uma solenidade 
civico-religiosa que desse destino tanto ao cor­
po quanto ao espírito da entida~e. liberando-a . 
então. para uma nova encarnaeao. ou sera uma 
reencarnacão "nova" I ... )'? Muda C.A.! Muda 
C.A.! Muda C.A./ (Milton Cintra ) 

o deluDto padecIa ao ch80. vitimado 
de Jnsuncléncla poJJtJca 

Enfennagem pára e ganha 
mais três professores 

O curso de Enfermagem, que 
iniciou o semestre em greve, pela 
contratação de três professores 
para disciplinas obrigatórias, 
tem revelado dificuldades não só 
em relação à falta de professo­
res, mas também quanto à neces­
sidade da departamentallzação e 
à própria credibllldade da profis­
são perante à Universidade e à 
sociedade. Segundo Maria José, 
ex-coordenadora do curso, a falta 
de interesse e valorização da pro­
fissão vem desde o vestibular, 
quandO Enfermagem está em se­
gunda ou terceira opção. A maio­
ria dos alunos que cursam o bási­
co tenta novos vestibulares, in­
gressandO ao profissional uma 
idéia de oito alunos por semestre. 

Quase dez dias de parallzação 
foram suficientes para que se 
atingisse (pelo menos parcial­
mente ) os Objetivos da greve, en­
cerrada no dia 25 . Das três con­
tratações, duas delas foram por 
prestação de serviço. Sandra Sa-

ENFERMACEM 
--

les, representante do C.A., alerta 
para a pOSSibilidade de que, no 
próximo semestre, estes proble­
mas reapareçam, na medida em 
que a contratação efetivada des­
tes dois professores não aconte­
ceu e lembra ainda que não se sa­
be quandO começarão as aulas 
destas diSCiplinas. A repOSição de 
aulas já foi garantida por alguns 
professores e deverá haver, se­
gundO a coordenadora do curso, 
professora E rllta , uma compac­
tação de matérias . 

A GREVE 

No semestre passado, a própria 
coordenadora do curso há havia 
constatado a falta de professores 
para disciplinas obrigatórias. 
Em audiência com a reitoria, 
quando foram expostos os proble­
mas do curso, foi solicitado à pro­
fa . ErUta, exposição de motivos 
para contratação de professores. 
Estes foram enviados em oficio, 

I _ Kátla Turra 

• 

• 

passandO pelOS canais burocráti­
cos da Universidade. 

Sem nenhuma contratação efe­
tuada, só restou aos alunos, se­
gundo Sandra, a parallsação das 
atividades, com a exigênCia de 
contratação imediata de um pro­
fessor para "Introdução à Enfer­
magem" e "Estágio", um para 
"Doenças Transmisslveis e Está­
gio" e "Médico-Cirúrgica 2" e ou­
tro para "Médico-Cirúrgica 1". 

QUALIDADE 
Já regulamentado pelo 

MEC/CFE, o curso de Enferma­
gem - assim como os cursos de 
Odontologia e Nutrição - perma­
nece vinculado a um dos três de­
partamentos de Medicina. Um 
das principais metas da nova di­
retoria do C.A. de Enfermagem, 
segundO Sandra, é a departamen­
talização do curso, que necessita 
de maior autonomia. 

Atualmente, para cada quatro 
alunos da fase profissional cor­
responde um professor, e que re­
presenta uma excelente relação 
aluno/professor. O curso conta 
com dez professores e 40 alunos 
de proftssional e dispõe de 14 dis­
ciplinas Obrigatórias, além das 
optativas. 

Mas, ao contrário da reitoria, 
os alunos e professores da Enfer­
magem não se apóiam nestes da­
dos, ao constatar que o curso é es­
sencialmente prático, exigindo 
acompanhamento individual dos 
alunos por parte dos professores. 
"O importante é a qualidade e 
não a quantidade" . Esta aflrmaç­
ao é da profa. Marta José, de "In­
trodução à Enfermagem", disci­
plina prática de 15 créditos. Para 
ela, as disciplinas práticas de­
vem ter sempre número reduzido 
de alunos, porque tanto o estu­
dante quanto o professor de En­
fermagem "assumem uma res­
ponsabllldade muito grande. 
quando, por exemplo, o aluno 
aplIca injeção em um paciente". 
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Me dá 
uma 
vaga 

"A falta de energia elétrica é 
uma catástrofe" . () professor 
Spartaco Astolfi Filho do Labo­
ratório de Bioquímíca faz esta­
afirmação franzindo a testa e 
com visível irritacão no tom da 
voz. Sua fisionomia reflete as 
dificuldades enfrentadas pelOS 
professores e alunos quandO fal­
ta energia no campus da UnB. 
ocasionando prejuízos acadêmi­
cos e financeiros incalculàveis. 
simplesmente porque a Unive_r­
sídade não possui. com exceçao 
do Centro de Processamento de 
Dados. um único gerador de re­
serva. 

Praticamente todos os labo­
ratórios dos Departamentos de 
Química. Fisica e Biologia e ~I­
guns laboratórios da PsicologIa 
e da Geociência necessitam de 
energia elétrica constante. já 
que possuem aparelhos de alta 
precisão. drogas que devem ser 
mantidas sob refrigeração e ex­
periênCias que não podem so­
frer interrupções. Mas o que 
acontece na realidade é bem di­
ferente: nenhum deles possui 
gerador de reserva. 

No Brasil a energia elétrica 
sofre uma variação muito gran­
de do seu valor nominal. isto é. 
a voltagem de 220 volts. por 
exemplo. flutua entre 160 e 2110 
volts. e a rede elétrica cai com 
freqüência. Por isto. institui­
cões como as Universidades de­
veriam ter geradores que fos­
sem acionados automaticamen­
te quando a rede caisse. e est~­
bilizadores de voltagem (espe­
cie de transformador que man­
tém uma voltagem constante na 
saida. independentemente da 
voltagem de entrada l. ligados 
aos aparelhos de precisão. que 
não podem sofrer oscilacôes de 
t tensão elétrica . Isso. no entan­
to. não acontece. 

Desorganização e atropelos nos 
guichês das secretarias de vários 
departamentos: esta a marca re­
gístrada no período do reajuste. 
que voltou à tona neste Início de 
semestre. A relativa tranqüilida­
de pretendida com a Implantação 
de nova sistemática no primeiro 
semestre deste ano. ainda não foi 
obtida. A redução do período de 
matrícula. Imposta pelo novo ca­
lendário. de segundo se semestre. 
as dificuldades de redlmenslona­
mento da oferta e a adoção simul­
tânea de fases distintas -do pro­
cesso de matrícula (reajuste e 

o que acontece. e com fre­
qüência. é a perda de experiên­
cias de meses de trabalho e de 
investimentos. No laboratório 
de Neurobiologia. onde está 
sendo feito uma experiência 
com gerações de ratos submeti­
das à ação constante da luz. a 
falta de eletricidade provoca a 
perda total de etapas con­
cluidas. Na Quimica. segundo o 
Supervisor Especializado pro­
fessor José Carlos Andreoli. 
pesquisas de meses dos alunos 
do mestrado se perdem não só 
pela falta de luz como também 
pela falta de água . E não é só is­
so. A perda de experiências na 
Quimica ocorre também pela 
baixa pressão d'àgua que faz 
com que certos aparelhos não 
funcionem ; outros. mais 
sensíveis. como o espectrôme­
tro de massas. não podem se­
quer sofrer variação na volta­
gem. 
MICROBIOLOG IA 

Em outros laboratórios a si­
tuação é pior. Na Microbiolo­
gia. por exemplo. a falta d'água 
paralisa as atividades. A falta 
de energia. por mais de oito ho­
ras. ocasiona a perda de cole­
ções de bactérias e protozoários 
que são mantidas a uma tempe­
ratura de -2()l1C . O professor 
Isaac Roitman. da Microbiolo­
gia. conta uma história para de­
monstrar o descaso da adminis­
tracão da Universidade em re­
ladlo a este problema. Diz o 
professor que no ano passado 
foi avisado previamente de que 
faltaria energia das 11 às lIi ho­
ras. durante um sábado. quan­
do se faria um conserto na rede 
elétrica. Conhecedor das coisas 
da UnB. o professor foi até o seu 
laboratório. por volta das 16 ho­
ras. para se certificar do combi­
nado. Afinal. ele linha no free--

UnB 
( I 

matricula vinculada) foram fato­
res determinantes da procura de­
senfreada por uma vaga. 

Na verdade o reajuste tem sido 
ao longo de vários semestres um 
mecanismo de compensação en­
tre oferta e demanda. procuran­
do minimizar as tensões prove­
nientes do desequlllbrlo entre 
elas. Entretanto. o continuo esva­
ziamento da Etapa Unlca (pri­
meira solicitação) e a supervalo­
rlzação do reajuste passaram a 
exigir uma reformulação do sis­
tema de matricula para evitar a 
falência de toda estrutura. na Im-

UM ALERTA 

zer colônias de bactérias que 
havia trazido dos Estados Uni­
dos para experimentos com en­
genharia genética na UnB. Se 
perdesse essas coleções ele não 
teria como readquirir outras. 

Perto das 16 horas a tempera­
tura do freezer. que não poderia 
chegar a OºC. estava a -IO~C . As 
17h a -1I2C. O professor Rotilnan 
começou então. com uma later­
na na mão e o telefone noutra. a 
procurar alguém que pudesse 
religar a rede. No único telefone 
que atende na UnB afirmavam 
que nada podiam fazer. O pro­
fessor procurou então a direto­
ria da CEB. Finalmente. aos 

possibilidade de se alterar a ofer­
ta com a contratação de mais 
professores. 
NOVA SISTEMATICA 

Incentivar a matricula na Eta­
pa Unlca para que a DAA. de pos­
se da efetiva demanda e antes de 
divulgar os resultados de 
matrícula. solicite aos departa­
mentos um redlmenslonamento 
da oferta e provoque a retração 
do reajuste . Esta fórmula. defen­
dida pelo Decano de Ensino de 
Graduação. professor Cláudio 
Lúcio Costa. expressa através de 

Ihôes de cruzeiros em enzinmas 
e muitas substâncias termolà­
beis (substãncias que se estra­
gam com o calor) foram perdi­
dos. O professor afirma que por 
causa desses prejuizos. está 
sendo instalado um gerador 
nesse laboratório. Mas salienta 
que isto deveria ser uma medi­
da a nivel de Instituto. 
SOLUÇOES 

Solução? Alguns professores. 
como o professor Paulo Sarai­
va. da Neurobiologia. depois de 
muitas tentativas. conseguiram 
uma linha . do gerador do 
C.P .D .. que agora não as "em-

. uma forma geométrica. assumI­
ria o aspecto de uma pirâmide 
onde a base seria a Etapa Unlca e 
o ápice dividido em duas Instân­
cias: reajuste e matricula vincu­
lada. nesta ordem. Desta forma 
as matrículas. em quase sua tota­
lidade. seriam feitas .iá na pri­
meira solicitação do aluno. com 
base em critérios pré-fixados. O 
problema da oferta deixaria de 
ser tão evidente e até mesmo po­
deria ser minimizado a medida 
que os departamentos abrissem 
mais vagas. Porém. permane­
cem algumas questões: Que ra· 
zões estariam provocando esta si­
tuaç~o? Não seria esta uma ma'­
nelra de se reconhecer a Incapa­
cidade do sistema em absorver a 
demanda? Até quando os depar­
tamentos poderão oferecer mais 
vagas? 
MATRICULA VINCULADA 

Com a reordenação das etapas 
de matricula surgiu uma termi­
nologia nova para uma prática 
antiga: a matricula vinculada. 
Esta denominação aplica-se à va­
ga extra. concedida pelo departa­
mento a um determinado aluno. 
mediante aplicação de critérios 
próprios. Difere entretanto da an­
tiga prática pela necessidade de 
se encaminhar o pedido à DAA. 
acompanhado de uma justificati­
va por parte do departamento. 

Esse critério de concessão de 
vaga. segundo o decano deverá 
ser utilizado em casos extremos e 
que não obtenham solução no rea­
juste. 

Mesmo com todos esses ar­
tlficlos parece continuar havendo 
uma única solução para os alu­
nos: Ir à luta. forçar a barra e 
convencer os professores de suas 
necessidades. mesmo que para 
Isso tenha de se usar um pouco de 
tenaclde ou teatralldade. (OtAvto 
Verlsslmo) 

tar. danificado-os. O professor 
Moraes cita um caso da Fisica 
onde. por causa dessa tensão 
elevada. já houve dano num 
aparelho que custa quase 
300.000 dólares. Outra necessi­
dade é a aquisição de estabiliza­
dores de voltagem para os apa­
relhos mais sensiveis.-E a solu­
ção mais imediata seria o aviso. 
com antecedência. da falta de 
energia. Assim. os professores 
poderiam desprogramar expe­
riências e desligar aparelhos. 
evitando perdas e danos mate­
riais. 

Na Diretoria de Engenharia 
da Universidade. responsàvel 

Falta de eletricidade 
prejudica laboratórios 

quinze para as sete da noite. 
quase três horas depois da hora 
combinada. voltou a luz. quan­
do a temperatura do freezer era 
de -22 C. O professor Isaac Roit­
man afirma que. não fosse o seu 
esforço. não só aquelas bacté­
rias teriam sido perdidas. como 
também muitas outras drogas 
de outros laboratórios. porque a 
energia. certamente. só chega­
ria muito mais tarde. causando 
grandes prejuizos acadêmicos e 
financeiros à própria UnB. 
BIOQUIMICA 

Foi. por exemplO. o que ja 
aconteceu na Bloquimlca. U 
professor Spartaco Astolfi Filho 
conta que no ano passado. quan­
do faltou luz por dois dias. ml-

presta" mais . Na verdade. o 
mais necessário seria a aquisi­
ção de um gerador mecãnico 
(movido a óleo) que atendesse 
ao consumo dos laboratórios e 
entrasse em funcionamento as­
sim que faltasse energia. Na 
impossibilidade disso. o profes­
sor Paulo César Moraes. da 
Fisica. recomenda que seja ad­
quirida uma chave magnética 
para os aparelhos mais 
sensiveis. Esta chave se desliga 
quandO a rede cal e. após a vol­
ta de energia. só pode ser ligada 
manualmente. Ela é necessària 
porque. no momento em que a 
rede é religada. a tensão volta 
muito alta. às vezes maior do 
que os aparelhos podem supor-

pela manutenção da rede elétri­
ca. o engenheiro Décio Vilas­
Boas afirma que a falta de ener­
gia ocorre sempre por motivos 
acidentais. Para ele. a solução 
seria a instalação de geradores 
mecãnicos só nos laboratórios 
que desenvolvessem pesquisas 
nas quais a eletricidade fosse 
essencial. porque o custo de ins­
talação e manutenção de um ge­
rador e multo alto. Décio con­
clui dizendo que o sistema de 
alta- tensão da UnB é mantido 
pela CEB e que os cuidados com 
a água são feitos pela CAESB. 
responsáveis. portanto. pelOS 
problemas com a l~ e com a 
água da Universidade . 
(Luciano Suassuna) 
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U
rasllla. 23 de setembro 
de 19114: um orgasmo 
adulto escapa do Zooló­
glco ' A responsável pe­
la façanha : Denise Stok­

los. uma paranaense de Irati que 
vem aos poucos - e br!lhante­
mente - resgatando o karma do 
anonimato e estigma que perse­
gue os pioneiros de uma arte 
rtlfic!l: a mlmlca. 

• Atriz autodidata. Denise Stok-
los costuma situar o Inicio do seu 
envolvimento com teatro "multo 
antigamente". na curtição de 
brincar de representar já aos 3 
anos. No colégio escrevia. monta­
va e dirigia (sua estréia profissio­
nal foi aos 16 anos. como autora 
. da peça " Circulo da lua. lama na 
rua". posteriormente editada em 
IIvro l. Nas férias. levava para 

Culturá 

Mímica: a revela~ão 
do poder do gesto 

casas os figurinos da escola e re­
presentava para a familla e ami­
gos. Imitando o padre do colégio; 
desde os 11 anos fazia o Papal 
I\oel nas festas de Natal. única 
ocasião em que podia desfilar Im­
punemente pela cidade ao volan­
te da camlonete do paI. Vida e ar­
te se misturando. se completan­
elo. " Minha noção de estar viva 
sempre foi representando. fazen­
do . Acho que tenho estudado tea­
tro há multo tempo. Eu tenho ten­
tado. eu tenho trabalhado há mui­
to tempo. Para mim. a noção de 
estar viva é de trabalho. O lazer 
eu estou descobrindo agora". 

Mas até descobrir o lazer. De­
nise Stoklos percorreu um longo 
caminho. Como atriz. trabalhou 
com todos os grupos e diretores 
Importantes do Paraná; no Rio de 
Janeiro encontrou Adernar Guer­
ra e Antunes F!lho; em São Paulo 
Luiz Antônio Martinez Correa. 
do Teatro Oficina. Fauzl Arap e 
outros. 

"FIM DO CAMINHO" 

1977. Cansada de fazer o que sa­
bia. sem perspectivas profissio­
nais outras que ser atriz de televi­
são ( ... "ser atriz da Globo ... tra­
balhar a vida Inteira para depois 
virar uma atriz da Globo. Eu não 
tenho nada pessoal contra as atri-

zes da Globo. mas é porque já es­
tá pronto lá. eles lhe chamam pa­
ra preencher um papel que eles 
determinaram. não só o pa­
peI/personagem mas há toda 
uma estética definida . toda uma 
proposta de linguagem deCinlda . 
Há toda uma movimentação 
aprovada por eles. que tem que 
ser daquele jeito. e que é a mes­
ma que no intervalo vende sabão 
em pó. vende Gessy Lever. quer 
dizer. é uma coisa sempre a um 
nivel muito linear de comunica­
ção. ( ... ) O contato que você tem 
quandO está fazendo arte é com 
os impulsos da coisa e não com a 
forma já estabelecida. As formas ­
estabelecidas estão ai para se­
rem mudadas">. 

Denise Stoklos resolve mudar. 
Casa-se. sal do Brasil. tem uma 
filha e chega a Londres. onde des­
cobre a riqueza do gesto. "Nesta 
parada fiquei vendo multa coisa . 
muita coisa que eu não entendia. 
em outras linguas. mas o gesto 
das pessoas era muito com­
preensivel. Percebi que a gestua­
lidade significava. a língua não. 
Eu não entendia a língua. mas en­
tendia o sentimento do autor ( ... ) 
Os sentimentos é que faziam toda 
a estrutura de uma peça. e não as 
palavras. L .. > Ai. fui fazer um 
curso de mimica. para conhe­
cer". (J curso foi dado por Des-

mond Jones. professor inglês de 
formação francesa . muito respei­
tado em seu pais. e que abriu tes­
tes para selecionar os candidatos 
às 20 vagas que oferecia. Este 
primeiro contato celebrou o casa­
mento da atriz com a mimica: a 
partir dele ela começou a dar au­
las e formou. com duas colegas 
de curso. um grupo hoje muito 
importante em Londres. excur­
sionou pela Europa com um gru­
po de teatro até decidir-se a mon­
tar seu próprio show. e com ele 
voltou ao Brasil. 

A resposta do público a esta 
primeira experiência foi "péssi­
ma" ( .. . >. As apresentações deste 
espetáculo haviam 8. 10 pessoas 
assistindo". Consciente da 
dimens-ao do trabalho a que se 
propôs. ela não desistiu: "Isso é 
estudo. O nosso públiço vai ser re­
duzido porque isso é um trabalho 
de vanguarda. no sentido de que a 
gente está inventando o que é. Eu 
não estou copiando nada. eu não 
tenho certeza de nada quando es­
tou fazendo isso. Estou indo por 
caminhos que eu acho que. dra­
maticamente. é por ai. E uma 
coisa de inventar. Eu estou Inven­
tando uma escola. Estou inven­
tando um jeito de fazer." Esse 
jeito de fazer já tem endereço: 
Rua Tamanás. 72 - Alto de Pi­
nheiros - São Paulo-SP. 05444. A 

COMPORTAMENTO 

Nos novos flerllfÕeS, 
a velha violência. 

"- Gente. eu estou em 84. Te­
nho 21 anos. Pra que eu vou man­
ter um casamento. botar f!lho no 
mundo pra ser Infeliz? Cansei". 
Com esse desabafo Ana resolveu 
colocar ponto final numa relação 
que durou 6 anos. no Inicio do na­
moro com um colega de turma. 
em 78. ao casamento. 4 anos de­
pois. uma semana antes de com­
pletar 20 anos. 

"Casamento de princesa" . con­
ta ela. do jeito que os pais que­
riam e como ela sempre sonhou. 
Um sonho batalhado desde a 
transferência para uma faculda­
de noturna. que lhe posslbllltasse 
arrumar um emprego em horário 
Integral. ao prazer de Ir montan­
do a casa com jeito e gosto pró­
prios. Sonho que começou a virar 
pesadelo por volta do 4Q dos 18 
meses que o casamento. a socos e 
pontapés. heroicamente resistiu. 

" Arnaldo era legal. como todo 
mundo. às vezes se Irritava. cla­
ro. mas nunca chegou a fazer 
uma violência comigo. nunca me 
agrediU. ( ... ) Mas logo depois do 
casamento começou a violência 
toda . Ele começou a me Irritar. 
Eu trabalhava no comércio. um 
trabalho desgastante. trabalhava 
até aos sábados. tinha aula. che-
gava em casa cansada: quandO 
era final de semana. eu tomava 
um banho e a gente sala; dia de 
semana ele chegava e começava 
a dizer coisinhas para pra me Ir-

coisas depreciativas. e eu detesto 
que falem mal das pessoas que eu 
gosto. Eu pedia pra parar. e ele 
nada. 

Nós tivemos uma briga. eu co­
meceu a falar. ele ficou Irritado. 
Fui para o quarto para não ter 
problema. O lustre lá era de argo­
las. e alguma devia estár solta -
quandO fui arrumar a colcha ele 
se soltou e explodiu. Arnaldo 
achou que eu Unha quebrado. en­
trou no quarto parecendo um 
vândalo. aos berros de que se era 
para quebrar ele quebrava e pi­
sou o lustre todo. que ficou um 
ovo. E começou a bater em porta 
de armário. e me jogou na cama. 
AI foi a primeira vez. eu fiquei 
atordoada mas gostava dele. e 
coisa. e tal. Contei pra minha so­
gra. ela falou com ele. ele se Irri­
tou comigo. ficou me dando um 
gelo quandO ele é que tinha come­
çado. Nós paramos. conversa­
mos. ele prometeu. jurou que 
nunca mais la fazer aquilo. mas 
sempre tinha uma agressão. um 
tapa. um soco. ele fechava a mão 

sa. queria Ir para a cama. um ca­
rinho. me dava nojo. me sentia 
uma piranha. Dessa vez ele per­
deu totalemtne a calma. velo pa­
ra cima de mim no sofá e come­
çou a me socar. eu me defenden­
do. porque eu não tenho força ne­
nhuma. Cal no chão e ele me chu­
tou. socou. não mediu conseqüên­
cias. Comecei a berrar. a pedir 
para ele parar. e ele berrou sal 
daquI. some daquI. 

I.!:u estava de camIsola. me tro­
queI. sal e penseI: vou à polícia. 

'Mas tive medo de Ir à delegacia. 
não por causa dele. Imagina eu. 
menina 20. 21 anos. chegando de 
madrugada na policia - não tive 
condições de chegar sozinha na 
delegacia . Porque eu la fazer cor­
po delito. queria me prevenir de 
alguma coisa. Morria de medo 
porque ele tinha loucura pra le­
var um revólver para casa. o re­
vólver do pai dele. e eu tinha hor­
ror. medo. pânico. Numa dessas 
ele puxava o revólver pra mim. 
eu morria. e ninguém nunca la 
saber porque. porque eu nunca 
çontel nada para ninguém . AI eu 
não fiz nada. voltei para casa 
mais tarde. 

.... " . . . •••• rlt~r - do m~u pai, minha mãe . . 

Foram sucessivas agressões. 
mas espaçadas. e sempre depois 
a gente falava. A última foi perto 
do Natal. Nem sei porque come­
çou a briga. eu nunca dei motivo 
pra ciúme . ele nunca me bateu 
bêbado. pelo contrário. bêbado 
ele ficava multo mais carinhoSO. 
mas depois não. Ele só era cari­
nhoso quando queria alguma col-

I.!:le já estava calmo e a gcute 
conversou. eu falei que não Unha 
condições de continuar . .aquelas 
promessas todas que a partir do 
momento em que ele sal do sé­
rio .. . Pra mim ele tem uma para­
nóia. não é normal. (. .. ) l!:le não .. 

Campús I 

primeira e única escola de mimi­
ca da primeira atriz mimica do 
Brasil. Uma atriz que agora está 
se encaminhando para um traba­
lho "clown" . "o meu persona­
gem cõmico que é errado. faz tu­
do errado e ri disso. que consegue 
dar a volta por cima. O persona­
gem pungente. o lado mais louco 
da arte" . 

A TV Cultura levou ao ar. ano 
passado. um especial de fim de 
ano sobre o trabalho de Denise 
Stoklos em teatro e mimica. Ela 
fez também uma rápida incursão 
na TV Bandeirantes. vivendo um 
personagem na novela "O Ninho 
da Serpente" encomendado por 
Antõnio Abujamra e Jorge An­
drade especialmente para ela. e 
um show de mimlca sobre inter­
pretações de Elis Regina. Por 
trás de sua participação na peça 
"O Hamlet" (adaptação de Glo­
vannl Testori>. representando e 
dirigindo um coro gestual - tra­
balho gravado em video - está o 
dedo do mesmo Abujamra ideali­
zador também desta montagem 
de "Um orgasmo adulto escapa 
do Zoológico": 80 laudas de texto 
divididas em 4 estórias. assina­
das por Dario Fo e combinando. 
na interpretação de Denise Stok­
los. teatro tradicional e mimica. 

Com planos de viajar o pais 
com "Um orgasmo ...... Denise 
Stoklos já tem em vista pelO me­
nos dois novos textos de teatro. 
sendo que um deles de parceria 
com a bailarina Jullana Carnei­
ro. Enquanto Isso. "Um orgasmo 
adulto escapa (novamente> do 
Zoológico". no Teatro Nacional 
de Brasília. de 19 a 21 de outubro 
de 1984 . 
Carmen Montenegro e Jair Bar­
bosaJr 

assume. acha que a gente se se­
parou porque uma amiga minha 

. fez minha cabeça. ao contrário. 
ela sempre me disse para não se­
parar. Ele achava que estava 
certo. não via maldade naquilO. 
ele não consegue ver o mal que 
me fez. ele não vê nem o mal pra 
poder consertar. Eu acho que ele 
tem um problema sério. só pode 
ter. pra não enxergar o quanto é 
grave ele me bater. 

Podia ter sido tudo lindo. mas 
eu comecei a me questionar 
quando eu nunca quis ter um filho 
com ele. eu tinha medo de ter fi­
lho com ele. Como eu não tive um 
lar ruim assim. eu não tinha o di­
reito de botar um filho no mundo 
pra sofrer Isso. 

I.!: difícil para a mulher parar e 
pensar assim: vou me separar. 
Você fica sozinha. fica multo 
mais vulnerável. ( ... ) Ele me 
aborreceu depois que a gente se 
separou. ligava pro meu trabalho 
pra me chamar de gallnha. Fala­
va. me xingava. e eu dizia: pára. 
Arnaldo. não é Isso. Ele pedia 
desculpa e eu falava: vai ser sem­
pre assim. Vai ter sempre uma 
agressão e uma desculpa. l!:u 
cansei". 

Julgávamos que a geração de 
Ana e Arnaldo repudiasse com 
veemência certas práticas consi­
deradas. até bem pouco. tão nor­
mais quanto admlsslvels no âm­
bito da vida conjutal. Em vez dis­
so. ela as reforça e reproduz. O 
depoimento de Ana abre uma sé­
rie de 4 reportagens sobre o tema 
" Mulheres espancadas". onde. 
abrindo espaço para antropólo­
gos. sociólogos. advogados e ou­
tros.· o Campus espera chamar 
atenção para o absurdo de uma 
agressão quase Instltuclonallza­
da . <carmen MootenelP'O e MÔnI­
ca Ferreira). 
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Uteratura Candanga em 
Antologia. 

o espaço literário em branco 
está novamente aberto aos talen­
tos jovens nas áreas de crônicas. 
contos e poesias. A Global. com 
sede no Rio de Janeiro, depois de 
promover e editar a "Antologia -
coletânea de poemas pornôs" , 
lança-se noutras vertentes das 
Letras, conclamando os artistas 
para uma nova reunião. Desta 
vez trata-se da "Antologia de Ar­
te Contemporânea Brasileira", a 
ser lançada até o final deste ano. 
Nesta edição vão ser Incluldos 
trabalhos que contenham um 
minlmo de qualidade e tragam 
seus temas e conteúdos de forma 
slntetica e liguagem simples. . 

No Rio. a "Gang" - grupo de , 
promoção cultural de música, 
teatro e poesia, é quem está arti­
culando o recebimento do mate­
rial a ser Impresso depois de sele­
cionado. Esse pessoal trabalha 
sob um lema multo conhecido pe­
los fãs do Liga Tripa: "ou nóls se 
une, ou nóls se fode", e dentro 
desse esplrlto já conseguiram 
multo, agitando desde Ipanema. 
base astral. até bairros dos su­
búrbios carioca. Contando ainda. 
com uma editora de peso para 
respaldar as Investidas da moça­
da nas artes gráficas. 

Se uma "gang" agita na Cidade 
Maravilhosa. na Capital da Espe­
rança ainda resta alguma e a ga­
lera que mexe com poesia e lite­
ratura não está de braços cruza­
dos. Mesmo não tendo uma edito­
ra para apoiar e publicar seus 
trabalhos. os poetas da Capital do 
Futuro batalham das mais varia­
das formas. o seu lugar ao sol. 
Um exemplo disso é a edição. pe­
lo Sindicato dos Professores do 
DF. da coletânea de contos. do 
concurso anual da entidade. o 
"Conta Professor". sempre tra­
zendo novidades promissoras. 

pAO, PAi E POESIA 

Nem só de pão. paz e poesia vi­
ve o homem. ele vive do suor do 
seu rosto. Gustavo Amargedon. 

PROJETO BEM-TE-VI 

Brasília 
entra no 
ar COtll 

Tânia 
Quaresma 

estudante de Letras e revolucio­
nário poeta neoconcretlsta can­
dango é dessa opinião. Foi ele 
quem contactou. com a " Gang" 
pelas praias da Cidade Maravi­
lhosa e de lá trouxe as novidades 
culturais do momento. que sem­
pre levam ' um certo tempo para 
chegarem a capital federal. Co­
tando com presenças de poetas 
universitários ou já formados 
aquI. como Tóny Pessoa, Mene­
zes e Moraes. além de outros. 
Amargedon diz a respeito dessa 
fusão de tendências na literatura 
universitária. exemplificando co­
mo forma Justa de todos terem 
privilégios, a criação de uma 
Cooperativa dos Poetas de 
Brasllla. Idéia dinâmica para co­
locar em evidência os verdadei­
ros Interessados na temática bra­
slllense de se ver e se escrever. 

Num bate-papo Informal com 
este periódico. o poeta tocou na 
necessidade da nova. articulação 
dos espaços culturais existentes e 
por existirem ainda dentro da 
UnB. Lembrou-se da época em 
que ele. Argemlro Neto e Anand 
Rao criaram o espaço junto à co­
munidade: o "Show do Arroto" . 
ao melo dia. Todos devem estar 
lembrados da Expoarte. Pois é. 
ela não morreu ainda. e deverá 
ter seu acontecimento previsto 
para o final do ano. Quem não se 
lembra do projeto "Sels-e-mela". 
dos alunos e professores da músi­
ca. na Concha Acústica. desde o a 
ano passado desarticulado? Dado 
o horário o show era conhecido 
como põr-do-sol. SugerindO coi­
sas democráticas de participa­
ção, a comunidade só tem a ga­
nhar. Como em termos do apro­
veitamento do Teatro de Arena 
para teatro mesmo. trazendo e 
montando ali peças universitá­
rias. por quê não? 

Por fim. Amargedon crltlcou a 
falta de liderança cultural e 
política. não só a nlvel de UnB. 
mas cronicamente a nível de ci­
dade e Pais para esse tipo de 
express-ao arUstlca. Verificou o 

"Bras/IJa é a cara do Brasil. 
Aqui as contradlç()es estAo na 
cara. Aqui se tem a falsa sensa­
çAo de segurança ". Com essa 
frase a cineasta Tânia Quares­
ma definiu uma das raz()es que 
a levaram a escolher BrasIl/a 
como sede do projeto que ideali­
zou e que realiza atualmente: O 
Bem-Te-VI. Em sua primeira 
fase o projeto se ocupa em mos­
trar BrasIl/a para ela mesma, 
para o Pais, e. posteriormente. 
para o mundo. Utopia? Alguns 
acham que sim. Mas a determl­
naçAo de 7'anla demonstra que 
pelo menos tentar continua va­
lendo apena. Os resultados o de­
monstram. 

l!.,' foi assim que BrasIl/a en­
trou no ar. Os programas " Sob o 
Céu de Bras/IJa " e " Os Pionei­
ros ". que foram levados ao ar 
pela 7'V Nacional. possibilita­
ram à poPulaçAo da cidade a 
oportunidade de conhecer um 
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Se uma "gll11/l" 
agita na 
Cidade 
Maravilhosa, 
na Capital 
da Esperança 
ainda resta 
alguma e poetas 
e literatos 
nAoestAo 
de braços cruzados. 

desmérlto e anonimato por que 
passa o literato dentro de uma 
Instituição de cabeças aparente­
mente abertas, crltlcas e, teori­
camente de vanguarda. enquanto 
universidade. Citou o descrédito 
por parte da Editora da UnB em 
não publicar obras de escritores 
da própria universidade como 
um bom exemplo disso. Foi lem­
brado do fato de o professor Cas­
slano Nunes, da Letras. ter lança­
do seu livro" Atualidade de Mon­
teiro Lobato" fora da UnB. O poe­
ta não terminou sem antes tocar 
nas cordas de seu alaúde poético. 
dedilhando habilmente suas fu­
sões fonêmlcas. num assunto vi­
tal para a sobrevlvencla do artis­
ta citadino de um modo geral e 
em particular a figura do poeta 
candango. desabafando: "Nós 
poetas candangos. de raizes cul­
turais no Planalto Central. não 
recebemos apolo nenhum, nem 
oficial. nem particular. E uma si­
tuação de desrespeito. Por isso 
acrescenta: "Queremos orgas­
molina pra substituir a gasoli­
na". Sem dúvida um apelo can­
dango à liberdade de expressão. 
Deixou-se para outra oportunida­
de a polêmica de que o universi­
tário poderia vir a não ler um tra-

pouco mais de si mesma. de sua 
história e de seu espaço flsico. 

Segundo a responsá vei pelo 
projeto. ele "comporta todas as 
formas de mostrar BrasIl/a pa­
ra ela mesma em primeiro lu­
. gar. nos vinte e cinco anos que a 
cidade completa no ano que 
vem". Mas o Bem-Te-VI nAo é 
apenas um programa de televl­
sl1o. A página que sal todas as 
segundas-feiras no CORREIO 
BRA2"ILIENSE. também faz 
parte do projeto pois. como defi­
ne TAnia Quaresma "o Bem-Te­
VI nAo é um programa de tele vl­
sAo. E uma Idéia de usar os es­
paços todos. tendo a 7'V como 
base. para fllzer as pessoas se 
verem e com Isso raciocinar so­
bre sua própria sltuaçAo". 
MERCADO ALTERNATIVO 

Além da Interessante propos­
ta do projeto que utiliza uma 
linguagem diferente para ve­
lhas e novas mensagens, um 
dos pontos que mais se desta­
cam nesse trabalho é o caráter 
alternativo do mesmo. Uma 
produçAo Independente cbm 
propostas alternativas dentro 
de um veículo de linguagem vi­
ciada. como é a televisAo co-

balho da nova geração de poetas, 
pelo fato de nAo se estar habitua­
do a ler com freqüência. 

LEITURA UNlVERSITARIA 

O hábito de leitura dos univer­
sitários da UnB começa aos pou­
cos a sair dos "Primeiros Pas­
sos" - a coleção do "o que é o 
que é" , Indo em busca de uma li­
teratura mais abrangente e crltl­
ca. Um exemplo é a vendagem 
relativamente variada de tipos 
diferentes de livros. tanto na li­
vraria como na banca de revistas 
e jornais. Juntamente com os 11-
vretos de bolso tipo: "O que é 
Anarquismo". "Liberdade", ou 
"Reforma Agrária". que trazem 
autores de peso no cenário nacio­
nal como Marllena Chaul. Jean­
Claude Bernardet, entre outros. 
os estudantes de cursos diversos 
tem procurado. mesmo que espo­
radicamente, ter acesso a livros 
de autores como Umberto Eco 
com "O Nome da Rosa", ou "Fe­
liz Ano Velho", de Marcelo R. 
Palva. além da coleçAo "Os Pen­
sadores" e dos livros da Editora 
da UnB (Ciência Polltlca e Histó­
ria I. e mais. livros como "Cos-

merclal. é uma boa novidade. 
Sobretudo quando esse aconte­
cimento tem como cena a capi­
tal federal. conhecida como 
grande Importadora da célebre 
programaçAo "pllm-pllm" e de 

. bangue-bangues americanos 
que refletem parcialmente a 
realidade. tanto da cidade 
quanto do Pais. 

Mas como é uma produçAo In­
dependente numa cidade que 
possui pouca ou nenhuma tradl­
çAo nesse ramo? Como afirma 
7'ânla Quaresma "o mercado 
alternativo quando eu cheguei 
aqui nAo existia. As pessoas que 
começaram a trabalhar comigo 
nunca tinham trabalhado em te­
levisAo". Ela diz que esse foi 
um dos fatores que a fez vir pa­
ra Brasilla; para traçar seu ca­
minho e abrir as portas. 

PATROClNIO 

A dificuldade de patrocinador 
nAo é um dos problemas que 
mais aO/gem Tânia. pois como 
ela mesma diz " eu tenho fac/JI­
dade de conseguir dinheiro pois 
acredito no que faço e sei fazer 
bem o que me proponho a fa­
zer". Foi assim que pouco tem-

t ..... , r 

mos" e "Origem das Espécies" 
bem vendidos. 

Para Jorge Ramosd. funcioná­
rio da Nossa Livraria. "não há 
um hábito de leitura constante 
por parte das pessoas que diaria­
mente freqüentam a universida­
de. Há um desestimulo talvez pe­
los elevados preços dos livros. de 
15% oferecido aos compradores". 
E posslvel que apenas 20% da co­
munidade freqüenta a livraria, 
isso valendo também para a bi­
blioteca. Este número se elevado 
semestre com a procura de livros 
didáticos dentro dos currlculos. 
Vale lembrar aos Interessados. 
no entanto. que a livraria traba­
lha com o serviço de encomenda. 
além dtt ter anexo um Sebo de li­
vros de estoques antigos sendo 
vendidos a preços que variam en­
tre 200 e 5 mil cruzeiros. A fre­
qüênCia da biblioteca dos estu­
dantes é média, "mas poderia ser 
melhor se os alunos nAo fossem 
tão arredios a ela". esta é a opl­
nlAo de uma bibliotecária. que 
acrescentou no final : "OS estu­
dantes não sabem aproveitar o 
manancial de escritos. literatura 
e informação que está dentro da 
biblioteca" , (Be1m6 Eustáquio 
Meadonça). 

po depois de Chegar em BraslJ/a 
ela já tinha conseguidO um con­
trato com a 7'V Nacional para 
apresentar as séries " Sob o Céu 
de Brasil/a". " Os Pioneiros" 
com grande sucesso de públiCO 
e critica . 

Mais tarde conseguiu o pa­
trocinlo da FundaçAo Pró­
Memória para quem realizou 
várias horas de video. Ela diz 
que todo o material rodado para 
apresentaçAo de um programa 
de TV que deveria Ir ao ar no 
mês de setembro foi feito com a 
verba conseguida desse patroci­
nador. 

A maior dificuldade que en­
controu foi no relacionamento 
com as pessoas que. segundo 
7'ânla I·têm medo de se expor" 
e achavam seu projeto utópico. 
Por Isso decidiu, a partir de 
agora. nAo formar mais equi­
pes. Vai deixar que as pessoas 
que queiram trabalhar com ela 
apareçam natur:almente. sem 
convites formais. mas dentro do 
espirlto do projeto que. segundo 
sua ideallzadora. é mais que um 
projeto de televisAo. é uma pro­
posta de vida. (JA1R BARBOSA 
JR.) 
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UnU Investe em 
tecnologia de 
computadores 

Quando um aluno da Uni­
versidade entrega ou retira 
um livro da biblioteca. ele 
não percebe. num primeiro 
Instante. a rapidez desse pro­
cesso. Em melo minuto a ope­
radora recebe o sabe se ele 
está ou não reservado e se es­
te ou outro livro que o aluno 
retirou está ou não atrasado. 
graças ao simples apertar de 
dez teclas num terminal de 
computador da biblioteca. 
Não fosse Isto. o aluno espera­
ria entre três e cinco minutos 
para devolver um livro. 

Esta pequena história dá 
uma Idéia da Importância 
desta máquina. A aglllzação 
no processo de obtenção e 
cruzamento de informações é 
vital em qualquer área do tra­
balho humano. especialmente 
nos trabalhos científicos. Por 
Isto. vários departamentos da 
Universidade já possuem 
computadores para o uso diá­
rio. E o caso da medicina. pe­
dagogia. estatística. enge­
nharia elétrica e qulmlca en­
treoutros. 

Apesar de ser novidade nes­
tes Departamentos. a utiliza­
ção do computador na UnB 
começou na década de 60 com 
o 1130 da IBM que tem uma 
capacidade central de memó­
ria de 64 k bytes. Isto é. arma­
zena 64 mU caracteres - um 
computador de porte médio. 
Em 1972 a Universidade ad­
quiriu um computador de 
grande porte: o 6700 da Bur­
rouglls com 2.4 m bytes (2 mi­
lhões e 400 mU caracteres) de 
memória central já que o 1130 
estava sobrecarregado de 
serviços. Foi com o 6700 que o 
Centro de Processamento de 
Dados passou a existir tal c0-
mo ele é hoje. 

Quando começou a funcio­
nar o C.P.D. prestava servl-

ços externos para alguns ór­
gãos públicos como o Ministé­
rio das Comunicações e o MI­
nistério da Educação e Cultu­
ra (principal cllente) mas na 
medida em que estes órgãos 
Implantavam seus próprios 
serviços de processamento. o 
C.P .D. da UnB voltou-se cada 
vez mais para a prestação de 
serviços Internos. Isto é. ser­
viços exclusivos da Universi­
dade. Dessa forma. os servi­
ços de contabllldade de pes­
soal. de orçamento. de mate­
rial. de patrlmõnlo e os servi­
ços acad~mlcos foram raclo­
nallzados pelo Centro de Pro­
cessamento de Dados. 

Desde o começo deste ano. 
segundo o coordenador ténlco 
Lúcio Carlos Andrade Bor­
ges. o C.P.D. temse preocu­
pado com a Implantação de 
computadores na área de en­
sino e pesquisa. Assim. exis­
tem Igualmente 35 terminais 
e microcomputadores ligados 
ao sistema central do Centro 
de Processamento de Dados 
e. até o final deste ano. serão 
ligados a este sistema mais 10 
terminais para a engenharia 
clvU. posslb1Utando um aces­
so mais rápido ás Informa­
ções de interesse acadêmico. 

Quanto aos programas 
(software l utilizados pelo 
C.P .D.. Andrade Borges diz 
que são desenvolvidos pelos 
professores e alunos do curso 
de Processamento de Dados 
mas que grande parte dos 
programas são pacotes com­
pradOS de empresas. nos 
quais o C.P.D. multas vezes 
faz as adaptações necessá­
rias. 

Com o aumento da deman­
da dos serviços do C.P.D .• 
procurou-se aumentar a ca­
pacidade do computador 
6.700. Em 1978. foram desen-

"EadtlO aão mel""'a" 

volvidos. por técnicos do 
C.P .D .. adaptadores de linha 
de comunicação - de 6 
passou-se a 16 - a um custo 
20 a 30 vezes menor que o pro­
posto pelo fabricante do com­
putador. Com o sucesso dessa 
Iniciativa o C.P.D. decidiu. 
então. desenvolver outros 
projetos. Fez-se uma memó­
ria local para um processa­
dor de comunicação. também 
a um custo bastante reduzido. 
Em seguida. velo o projeto 
mais audacioso: fabricar 
uma memória central. uma 
das coisas mais Importantes 
num computador. Foi feito. 
primeiramente. um estudo 
conjunto com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
e. em seguida. cada Universi­
dade desenvolveu seu traba­
lho. Entre 1981 e 1982 o C.P.D. 
construiu uma memória de 
800 k bytes. aumentando em 
um terço a capacidade da me­
mória existente (2.4 m 
bytes l. A iniciativa foi tão 
bem sucedida que o C.P.D. já 
fabricou mais duas memórias 
desse tipo: uma para a Uni­
versidade Federal de Minas 
Gerais e outra para a Univer­
sidade Federal do Rio de Ja­
neiro. E espera novos pedidos 
de outras Universidades ... 

Existem. hoje. no Pais. 37 
cursos superiores de Proces­
samento de Dados: 15 for­
mam bacharéis (após 4 anos 
de curso l e 22 formam tecnó­
logos (em um perlodo mlnlmo 
de dois anos e melo l. A Uni­
versidade de Bras1lla teve 
seu curso autorizado a funcio­
nar em 1973 e reconhecido em 
1976. sendo uma das primei­
ras unversldades a formar 
tecnólogos em processamen­
to de dados. 

(LucIaDo Suassuma 

o subsecretArio da Secretaria de informática do cursos dentro da universidade. cabe ao reitor. Não é o· 
Mlnlstério da Educaçlo e CUltura. e professor do De- MEC que vai dlstlngütr entre o reitor colocar um 
partamento de Estatlstlca. Jair Lapa. fala ao "Cam- computador. um laboratório de meclnica ou um hos-
pus". sobre a informática na educação. pital. Isso compete aos professores e ao reitor. 

Campus - Até que ponto a Informatização da uni- Campus -HA algum item no projeto de lei de Infor-
versidade democratiza o conhecimento? mAtlca que se preocupe especlflcamente com o de-

Lapa - Acho que a lnformatizaçlo da universidade senvolvlmento da ciência brasUeira como um todo? 
na realidade amplia a possibUldade de conhecimento Lapa - Praticamente o embasamento do pro jeto é 
de todos os integrantes da comunidade universitária. o desenvolvimento da ciência. não digo bem da ciên­
Por isso. eu não acredito que seja um processo elitl- cla. mas da tecnologia brasllelra. 
1.ante. Campus -Que Implicaç6es' a aprovação do projeto 

CaDlpua - Que facUldades terlo professores e alu- trará para a educaçlo brasllelra como um todo? 
nos com o computador? Lapa - O substitutivo cria um fundo que poderá 

Lapa - O computador é um instrumento. € como canalixar maiores recursos para a pesquisa. pa ra a 
um telefone. Ele apenas processa dados com maior formação de gente. O que precisa é haver uma pol1t1-
rapidez e os transmite com mais velocidade. E lógiCO ca para desenvolver gente. 
que você tendo acesso a uma maior quantidade de da- Campua- O computador é capaz de resolver o nos-
dos você terá melhores condiç6es de estudo e de pes- so problema crônico de educação: a alfabetização? 
qulsas. mas você precisa saber usar. E entender que Lapa - Eu nlo acredito. O computador pode aju­
o computador é um meio. ele não é um fim . Mas não dar. só que até hoje não exlste um computador que fa­
vai ser a computarlzação da universidade que vai ça isso. Mas se algum dia surgir uma metodologia de 
melhorar o padrão de ensino. ensino que use o computador. que venha de fato a me-

Campus - Exlste. por parte do MEC. alguma ver- lhorar a parte de ensino. prinCipalmente de afalbeti­
bjl ou projeto destinado à implantação da informática zação. a gente gostaria que ele estivesse embutido 
no ensino? nos aspectos mais importantes da cultura brasileira. 

Lapa - Há um esforço multo grande para se alocar Mas se o computador vai resolver. eu tenho cá mi­
a Informàtica no ensino. A dificuldade é que o Pais nhas dúvidas. Ele vai ajudar mas ninguém vai substl­
como um todo está atravessando sérias dificuldades. tulr o trabalho do professor. 
e hà a questão de prioridades. A distribuição de re-. J.. . . 

Aprovado no Congresso Na­
cional no dia trés deste més, a 
Nova Lei de Informática é a 
síntese das pressões exerci­
das por diversas entidades da 
Sociedade Civil e pelas em­
presas do setor. Foram me­
ses de discussões que envol­
veram, até mesmo, os candi­
datos à Presidéncia. O ex­
governador Tancredo Neves 
mostrou-se favorável à reser­
va de mercado para "hard-

Ca 

ware" e o deputadO Paulo 
Maluf disse ser contrário. No 
final, venceu Tancredo: a no­
va Lei de Informática prevé a 
reserva de mercado para oito 
anos. 

No caso da Universidade 
brasileira, um item da Lei 
traz especial interesse: o que 
cria o Fundo Especial de In­
formática, formado por 0,8% 
dos impostos do setor. Serão 
aproximadamente 700 bilhões 

O.ereadede 
Finalmente votado projeto de 

lei que regulamenta as ativida­
des de informática no Pais. De­
pois de um longo processo de dis­
cussão. com a apresentação de 
261 emendas. o Congresso N acio­
nai voltou a repetir a façanha de 
31 anos atrAso quando foi aprova­
do o monopóliO estatal do petró­
leo. 

SegundO Benjamin Sicsu. supe­
rintendente da Novadata. empre­
sa. de slstema e computadores do 
DF. ao analizar-se o projeto. 
deve-se vê-lo como um todo enio 
apenas se ater a um determinado 
ítem. "A grande virtude e a gran­
de vitória deste projeto é que pela 
primeira vez as decisões em rela­
ção à poUtlca de informática fo­
ram tomadas pelo Congresso Na­
cional. o que assegura a demo­
cratizaçAo do processo". 

A Novadata é uma das duas 
únicas fAbricas de computadores 
dentro do Distrito Federal. En­
trou em operaçlo em 81. produ­
zindo um mini e já em 83. um mi­
cro profissional. Segundo José 
Geraldo de Mello. supervisor de 
engenharia. "o setor bancário. 
órgãos públiCOS e empresas co­
merciais são os principais com­
pradores". Dentro do DF; já co­
meçaram o processo de automa­
ção o Ministério da Aeronáutica. 
o S~RPRO. Serpro. o IBDF. o In­
cra. a NIMED e vários bancos 
que Integram a Associação de 
Bancos l':staduais - ASBACE. 
Com capital I()()% nacional e tec­
nologia própria. a Novadata tem 
um quadro de 90 engenheiros bra­
sileiros. a maioria deles forma­
dos em Bras\l1a e São Paulo. 

Para Benjamin Sicsu. a reser­
va de mercado de olto anos apro­
vada pelo Congresso Nacional só 
tem vantagens. "Ela vai assegu­
rar a fia rlxação de uma tecnolo-

• gla .naclonal. nossa capacidade 

de desenvolver. projeta projetar 
e construir máquinas. e não ape­
nas copiá-las. E deter a tecnolo­
gia é soberania nacional na área 
de informática". Os Estados Uni­
dos. forte opositor de uma reser­
va de mercado brasileiro. a prati­
ca Inlernamente: só podem ven­
der para o governo americano. 
que é o maior comprador de pro­
dutos e serviços da Informática. 
empresas americanas. 
CONCORRENCtADESLEAL 

A segunda fAbrica existente no 
DF é a Prólogo. empresa de pro­
duto produtos eletrOnicos. que até 
recentemente produzia computa­
dores e serviços apenas para a 
IMB~L. Indústria de Materiais 
Bélicos. Apesar de oficialmente 
existir uma determinação por 
parte da diretoria da empresa no 
sentido de não fornecer informa­
ç6es à Imprensa. uma fonte cre­
denciada nos adiantou que a Pró­
logo tem subvenções governa­
mentais para a prática do Lobby. 
o que multo ajudou na aprovação 
da reserva de mercado pelo Con­
gresso. Segundo parecer desta 
mesma fonte. os programas pro­
duzidos pela Prólogo são destina­
dos em sua maioria a empresas 
que lidam com armaml!ntos. 
"daí o desejo de manter suas ati­
vidades Internas o mais longe 
possível da imprensa". Fomos in­
formados ainda. que a Prólogo 
não concorre no mercado sob as 
mesmas condlç6es que as outras 
empresas do ramo. devido a altos 
subsldlos que recebe de áreas go· 
vernamentals ligadas à produção 
de armamentos. 
DESEMPREGO 

De acordo com dados da Orga­
nização Internacional do Traba­
lho (011'1 . por volta de 1990. a ml­
croe1etrOnica e a Informática eli­
minarão 6596 dos empregos no se-
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EDISON DITZ 

ComputlJfão: fator 

de mudança social? 
Entrevista com o secretário­

executivo da Secretaria Bspecial 
de Informática. Edison Dytz. 
principal articulador do Projeto 
do governo da Lei de Informáti­
ca. 

Campus - A reserva de merca­
do existe também para o "soft­
ware"? 

Dytz - Nós estamos começan­
do a discutir o problema mais 
abrangente do "soft" . A questão 
do " soft" é muito delicada sobre 
os aspectos de classificar o que 
ele é: produto. direito de autor ou 
propriedade Industrial? No mun­
do inteiro. poucos paises já se de­
finiram . O Brasil vai tentar pro­
teger pelo menos parte deste 
mercado. 

Campus - Como a SEI encara 
oUsoft"? 

Dytz - Nós o encaramos como 
um misto entre direito de autor e 
propriedade industrial. Mas nós 
gostarlamos mais de classificá-lo 
como um programa. para que ao 
invés de legilsar sobre Idéias. so­
bre especificações. se possa le­
gislar sobre a parte de produto. 
Fica mais fácil você qualificar. 
cobrar impostos. controlar ex­
portações. etc. 

Campus - As universidades. 
principais formadoras de mão­
~ra especiallzada para o se­
tor. foram consultadas quando da 
elaboraçAo das quest6es perti­
nentes à NOVA LEI DA INFOR­
MATICA? 

Dytz - Nós estamos trabalhan­
do dentro do projeto. na Sl!:I. há 

GERSON PFITSCHER 

mais de um ano. Quando nós já 
tínhamos um esboço caminhando 
para o final. nosso ministro cha­
mou toda a área acadêmica. l!:les 
sugeriram uma série de idéias e 
essas idéias foram incluídas no 
projeto. O substitutivo corrigiu. 
agora. o projeto. criando o fundo 
especial de informática. para o 
qual serão destinados 0.8% dos 
Impostos cobrados. E um número 
em torno de 700 bilhões de cruzei­
ros por ano para aplicação em 
pesquisa na área de Informática'. 
Foi uma correção muito bem fei­
ta em relação ao projeto original. 

Campus - Hã algum item no 
projeto que se preocupe especifi­
camente com o desenvolvimento 
da Ciência BrasUelra como um 
todo? 

Dytz - No Conselho vai se dis­
cutir o problema da Informática. 
as conseqüências da informática 
na sociedade e provavelmente 
neste nivel de discussão vai sur­
gir a Interação necessária com a 
Universidade. Porque não adian­
ta você tentar achar soluções In­
dustriais se a universidade não ti­
ver. na parte da educação. parti­
Cipação pesada nisto. E nesta dis­
cussão seguramente vai haver 
envolvimento com outras áreas 
da Ciência. 

Campus - Que lmpHcaç6es a 
aprovaçlo do projeto trarã para 
a edueaçAo brasUelra como um 
todo? E quais seriam as conse­
qQêneIas especHlcas para as uni­
versidades? 

Dytz - Ontem (03/10) nós assi-

ltIlt!ros: Luta por UIR 

e~o naftetaal 
}<.·ntrevista com o professor 

Gerson Pfitscher. do departa­
mento de Engenharia Elétrica 
(UnB J, responsável pela orienta­
ção dos alunos que fabricaram no 
111 semestre deste ano. um micro­
computador para controle de pro­
cessos. 

CAMPUS - As universidades 
bras1lelraa poauem suporte téc­
nico para a peaqulaa na irea de 
lDformitlea? 

GERSON- E claro que sim. 
Possuimos multa competênCia. O 
que nos falta é dinheiro. Também 
crescemos de centros de pesqUisa 
na área de software. que é a parte 
mais Importante de um computa­
dor. Ainda não temos no Pais. 
uma polltlca definida para o de­
senvolvimento especiflco desta 
área. 

CAMPUS - A unS. através do 
Departamento de EDlenharta 
Elétrica. poaaul um laborat6r1O 
de pesqutsa na Area de 
lDfOrmAUca? 

GERSON - Não. O que temos 
são perspectivas de Implantação 
gradativa de um laboratório de 
mlcrocomputação na área de 
"hardware" . Recentemente foi 
assinado um convênio entre a 
UnB (Eng. I!:létrlca\ e a Prólogo 
(empresa ligada à IMBEL­
Ministério do Bxérclto que pro­
duz equipamentos eletrônicos em 
geral) para a doação de um labo­
ratório de mlcrocomputação que 
Inclui dez microcomputadores. 
Com esse laboratório poderemos 
desenvolver projetos de pesquisa 
na parte de aplicação de hardwa­
re. 

CAMPUS - O departamento. 
possui alIWD projetO de pesquisa 
voltado especJfteamente para a 
irea de lDformAt1ca! 

GI!:RSON - Sim. Contudo devo 
esciarecer que nossas pesquisas 
visam somente a apllcação da In­
'formãUca e da Ciência da Com­
putação. nos aspectos especiflcos 
da Engenharia Eiétrlca. Nesse 
sentido. consultamos recente­
mente a Finep-SI!:PLAN (respon­
sável peio financiamento de pro­
jetos de pesquisa na llrea tecnoló­
glca) sobre as nossas intenç6es 
com o projeto "NECESSIDADES 
bUk:aa para a lmplautaçlo da 
irea de automaçlo-computaçlo 
DO mestrado em EDleobar1a EI6-
trlca da unS". Ele estA voltado 
bastcamente para a Pós­
Graduaçlo e vtaa o de8eDvolvt­
mento de pesqulsa em soft aplica­
do na irea de Enaenbarta Elétri­
ca: 80ft para controle de proces-
808; rob6tlca; processamento de 
s1nats. estudo de redes de compu­
tadores e protocolos (comunica­
çIo de computadores entre si). 

CAMPUS - Não existe tam­
bém um projeto desenvolvido a 
nivel mais descentrallzado? 

GERSON- Sim. realmente. 
Foi elaborado eexecutado duran­
te o primeiro semestre deste ano 
um projeto final de graducão pe­
los aiunos Fernando Albuquer­
que. Miguel Moreira Neto e Raui 
Sanchez que eram meus orlen­
tandos . O tema 
Microcomputador para COntrole 
de Processo foi desenvolvido du­
rante os úitimos 4 meses com a 
montagem do Hardware que já 
está sendo uUllzado de maneira 

namos no MEC em conjunto com 
o CNPq. a transferência de recur­
sos para cinco projetos universi­
tários. os chamados projetos 
EDUCOM-Computadores na 
Educação. Foram escolhidas cin­
co universidades que vão aplicar 
a informática em escolas de 10 e 
20 graus vinculadas a essas uni­
versidades. Esse é um caminho 
que está começando a ocorrer. O 
outro. a nivel de universidade. de 
pesquisa. eu esperaria uma dis­
cussão mais ampla do Conselho. 
Hoje não existe um programa 
bem definido. existem alguma 
coisa ocorrendo. Nós criamos um 
centro em Campinas que tem tido 
uma boa interação com a Univer­
sidade em quatro áreas: Micro­
eletrônica. computação. instru­
mentação e automação. Nessas 
áreas estão havendo programas 
conjuntos. discutidos amplamen­
te. com pessoal da universidade e 
até de indústria . 

Campus - Que resultados p0-
dem advir do uso do computador 
naeduçAo? 

Dytz - Eu acho que vai haver 
uma revolução no ensino. Areas 
como a medicina. por exemplo. 
onde a educação pode ser bem es­
truturada. serão reformuladas. 
Tudo que for repetitivo vai ficar 
para a máquina, tudo que for 
criativo será destinado ao ho­
mem. A idéia que se tem é que is~ 
so vai vir em beneficio do homem 
como individuo e nós esperamos 
que isso traga ao homem mais 
participação. mais democracia. 

Campus - Flnalmente a ques­
tio mais polêmica. Por que a in­
formãUca é encarada como uma 
questlo de selUl'ança nacional? 

Dytz - Existe o problema da 
segurança nacional e o da defesa 
nacional. A defesa nacional é um 
problema puro e simplesmente 
das Forças Armadas. alguém 

restrita pois é necessârla a cria­
çlo de um soft especlflco. No en­
tanto. Heber Brandão. aluno aqui 
da Elétrica. Já está desenvolven­
do esse soft. o que ampllarã con­
sideravelmente a sua potenciali­
dade. O custeio de ambos os pro­
jetos tem sido feito por nós mes­
mos. 

CAMPUS - Quais as intenç6es 
do Departamento ao promover a 
I e 11 Semana de Informãttca da 
UnB? 

GERSON - Tentar sensibUlzar 
toda a comunidade acadêmica da 
UnB. para o problema da polltlca 
de informAUca. além de promo­
ver maior contato dos alunos e 
professores com os temas e os 
·proflssionals que estio atuando 
nesta área. fora da universidade. 
Com Isso. acreditamos que esta­
mos propiciando o aumen-o do 
nivei aumento do nívei de cons­
ciência e participação nos assun­
tos da informáUca. aqui dentro 
da própria UnB. 

NCAMPU- - Professor Ger­
son .Qual a sua opinilo sobre a re­
serva de mercado? 

GERSON - Particularmente 
sou a favor da reserva. ~la é im­
portante para desenvolver a área 
de InformáUca no Brastl. entre­
tanto. acredito que eia deveria se 
aplicar a qualquer área de Ciên­
cia de Computação engiobando 
tanto o software quanto o hard­
ware. Se você propiCia uma re­
serva de mercado de informáUca 
você está promovendo o desen­
volvimento de competência na 
área de produção. comercializa­
ção e utllização de computado­
res. o que é Imprescindivel para 
uma nação como o Brastl. que 
tenta expandir o seu desenvolvi­
mento sóclo-econõmlco e dimi­
nuir sua dependência tecnológi­
ca. Se o Brasil não possui uma re­
serva de mercado. ele faclllta a 
Importação e com isso. estare­
mos flnanciando a "pesqulsa" no 
.Pais de origem do produto. en-
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preocupado em defender o terri­
tório brasileiro se este território 
fosse invadido. O problema da se­
gurança nacional é associado à 
nossa forma de vida. Se alguma 
coisa ameaçasse essa forma de 
vida. aquilo poderia ser classifi­
cado como interesse da seguran­
ça nacional. E um problema am­
plo e depende de quanto esse mo­
do. essa forma de vida. esse pa­
trimônio é ameaçado. 

O quadro da informática vai 
mudar nos próximos 10. 15. 20 
anos. Nossa sociedade vai ser 
transformada pela informática. 
Se nós não comandarmos esse 
processo de mudanças sociais 
nos moldes que atenda nossa cul­
tura. nossas diferenças. etc. nós 
vamos ser modificados por ou­
tras culturas. E isso não se quer. 
Sob esses aspectos. a Informática 
no nosso entender. é encarada co­
mo um problema de interesse da 
segurança nacional. 

Campus - Mas existe uma ll­
pçlo entre segurança naclonal e 
defesa nacional por causa da 
questlo dos armamentos. 

Dytz - Hoje no Brasil não exis­
te Isso. O envolvimento dos mili­
tares com a Informática é peque­
no. 

Campus - Ao encarar a infor­
mãUca como questlO de seguran­
ça nacional. Dlo poderia haver. 
por parte do Governo. um contro­
le multo l1'ande de lnformaç6es 
sobre todos os brasUe1ros? 

Dytz - Todo o trabalho da SEI 
é um trabalho puro e simples­
mente tecnológico. Nós não en­
tramos nunca na questão do con­
teúdo das informações que estão 
nesses bancos de dados. Nosso 
trabalho sempre foi a tecnologia 
dos' ·chlps". da mlcro-eletrOnlca. 
do "soft", dos equipamentos. 
(Marlna Marta e Luciano SU8ssu­
na). 

quanto nós nlo estaremos reall­
zando nem pesquisa nem gerandO 
novos empreps para a popula­
çlo. tomando-nos cada vez mais 
um pais empobrecido. 

CAMPUS-No Projeto de Lei 
de InformiUca (SI!:H existe uma 
preocupaçlo especlftca com o de­
senvolvimento da Ciência Brasi­
ieira como um todo? 

GERSON - Que eu saiba nlo. 
Se assim fosse ele inCluiria nos ' 
seus Itens as Areas de Saúde e 
Educação. preocupações bAsicas 
de quaiquer projeto a nivei nacio­
nal. A meu ver o projeto deveria 
se chamar SOberaJda NaeIoDal. 
Inciuindo todos os ramos de Pes­
quisa e Tecnologta. 

CAMPUS - Que impllcaç6es a 
sua aprova('lo trarã para a Edu­
caçA0 Braslleira e quais seriam 
os reflexos nas universidades? 

GERSON - Sem a preocupa­
ção de financiar a pesquisa a mé­
dio e longo prazo nas universida­
des. a Informlltlca só poderá con­
tribuir para a melhoria dos niveis 
educacionais brasllelros de uma 
maneira multo aquém do seu po­
tencial. Oito anos para uma re­
serva é um tempo multo curto pa­
ra Incluir um projeto de forma­
ção de recursos humanos. Sem Is­
to. estaremos quase que totai­
mente dependentes às pesquisas 
estrangeiras no ramo. 

CAMPUS - Por que a Informá­
tica. no projeto anterior á apro­
vação. era encarada como uma 
questão de Segurança N~al? 

. GERSON - Veja bem:pão po­
demos esperar que os 
"americanos" (entre outroS) se­
jam brasileiros por nós. Cabe so­
mente a nós mesmos e a mais 
ninguém. impedir a nossa pró­
pria venda (do Brasil) . N a minha 
opinião. os mUltares seriam as 
últimas pessoas a se deixarem 
vender. devido á sua própria for­
mação profissional dentro de 
rigldos padrões de patriotismo e 
nactonallsmo. (Joaué Benltz) 
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A CASA PRÓPRIA' 
o dia a dia dos ex-invasores, na QE 38 

do Guará 11, e o drama dos mutuários 
do BNH são duas faces de um mesmo 
problema: a questão da casa própria. 

Trata-se da dura realidade de um 
País onde o Estado não fornece à 

população as mínimas condições de bem 
estar e sobrevivência. São apenas dois 
aspectos de uma realidade para a qual 
existem soluções, mas faltam atitudes. 

Jlt!J8llJO com o tJIIlMID IlMcabado as CII8IIS, 08 novos moradores ds QE .... fJ8tIo atDIeltos 

Equivalênela Salarial: 
vitória eerta na Justiça Justiça 

"O BNH simplesmente esque­
ceu a legislação e. já a algum 
tempo. passou uma borracha por 
cima do plano de equivalência sa­
larial. que garante. ao mutuário. 
o direito de ter as prestações rea­
justadas de acordo com o seu au­
mento de salário". A declaração 
é de Euclides Barreto que. em 
agosto deste aM. obteve liminar 
na justiça contra os Indices de 
reajuste da casa própria. fixados 
peloBNH. 

Euclides entrou para o Sistema 
Financeiro da Habitação em 
1974. quando comprou seu apar­
tamento na SQS 306 através da 
Caixa Econômica Federal. Desde 
então. vinha pagando normal­
mente sua mensaUdade. até que. 
há dois meses. sua prestação foi 
reajustada em 203%. passando de 
Cr$ 35 mil para Cr$ 107 mil. A 
partir dai.. Euclides interrompeu 
o pagamento e procurou o Code­
mut - Comitê de Defesa dos Mu­
tuários do DF - para mover aç­
ao judicial contra 6s aumentos fi­
xados pelo BNH. No dia 13 de 
agosto o Juiz lhe concedeu limi­
nar que suspende. até decisão fi­
nal. o indice de reajuste. aplicado 
desde o mês de julho. 

Os processos dessa natureza 
que tramitam na Justiça Federal 
tem tido. em geral. sentenças fa­
voráveis. A base de todo o proces­
so é a lei 4.380/64. que criou o 
BNH e previu a equivalência sa­
larial nos contratos de interesse 
social. A lei 4.380 prevê. em seu 
artigo 5". o Plano de Equivalên­
cia Salarial - PES -. ouseja. 
"reajustamento das prestações 
mensais de amortização de capi­
tal. acessórios e juros. de acordo 
com os aumentos de salários e 
vencimentos da época" . 

Como se vê. a lei está do lado do 
mutuãrio. E não se trata apenas 
da 4.380. segundo a Juiza Ana Ma­
ria Pimentel. da 5" Vara da Justi­
ça Federal. a equivalência sala­
rial é impUcita aos contratos e 
respaldada na Constituição O pla­
no de eqUivalência salarial ape­
nas reafirma um pressuposto que 
é base neste tipo de contrato. a 
capacidade do devedor de honrar 
seus compromissOS. 

Ao receber um pedido de em­
préstimo para aqUisição da casa 
própria. o mutuário atende às 
exigências do agente financeiro. 
que age em nome do BNH. Den­
tre essas exigênCias. a mais im-

portante é a comprovação de 
seus rendimentos. A razão disso. 
de acordo com a Doutora Ana 
Maria é simples: a inadimplência 
do futuro mutuário-devedor. Pa­

. ra isso. o BNH determina que o 
comprometimento da renda bru· 
ta do aspirante à obtenção da ca­
sa própria. não passe de um per­
centual que o habUlte a cumpri~ 
contrato. Dessa forma. para Sa­
ber se o contrato está sendo obe­
decido é necessãrio constatar-se 
se o comprometimento inicial da 
renda bruta do mutuário está 
sendo cumprido. Portanto. qual­
quer indice usado na correção 
das prestações só é importante 
na medida em que refilta a 
variaç-ao de valor da moeda e 
não desequUlbre a relação lnl­
cia!. 

Mas o pais real. multas vezes 
não acompanha o pais legal. Pa­
ra Euclides Barreto. "mais da 
metade dos mutuãrios não podem 
conviver com os atuais indices de 
reajuste. impostos pelo Banco 
Nacional da Habitação. e a situa­
ção de Inadimplência perdura. 
porque a maioria tem medo de 
dir à justiça protestar" . 
(Dércio Rodrigues e Rodrigo 
Mesquita). 

A luta de fluem eOtlÍprou----
Com mais de 3000 proces­

sos na Justiça Federal e fj()% 
deles ganhOS em favor do 
mutuário. o Codemut - Co­
mitê de Defesa do Mutuário 
- funciona há quatro meses 
no Sindicato dos Professores 
do Distrito Federal. orien­
tando proprietários de Imó­
veis na briga contra o Siste­
ma Financeiro da Habita­
ção. A base legal é. quase 
sempre. a lei 4380. que trata 
da Equivalência Salarial. E. 
segundO o advogado Mário 
Gilberto. não há como a jus­
tica indeferir os pedidos ba­
seados nessa lei. 

Para o tesoureiro do Code­
mut. Edilson Muniz. en­
quanto não se acabar com a 
figura do atravessador. ou 

seja. do Agente' Financeiro. 
que segundo e·le. e o respon­
sável pelo aumento de 15% 
do valor total das presta­
ções. não se pode acreditar 
que haja uma mudança na 
política habitacional. Para 
isto. o Codemut criou uma 
subcomissão na Câmara dos 
DeputadOS para estudar os 
problemas habitacionais 
brasileiros. A subcomissão. 
que funciona desde o inicio 
de setembro. já apresentou 
ao Plenário da Câmara an­
teprojeto que prevê a retira­
da do Agente Financeiro e a 
reafirmação da lei 4380. Se­
gundO Edllson. esta lei 
criou. além da defesa do 
proprietário. o próprio Ban- . 
co Nacional da Habitacão. 

Para o mutuário de 

Brasília entrou com manda­
to de segurança atraves ao 
Codemut. são necessários os 
seguintes documentos: con­
trato de compra e venda de 
imóvel; comprovante do 
reajuste salarial nos últimos 
12 meses; comprovante dos 
carnês de pagamento. um 
referente ao mês anterior ao 
reajuste e outro do mês em 
que a prestação foi reajusta­
da; dar uma preocupação 
outorgando amplos poderes 
ao Codemut; e efetuar o pa­
gamento de uma taxa que fi­
ca em torno de Cr$ 50 mil. 
para dar entrada ao proces­
so. Maiores informações pe­
lo telefone 22613fi6. no Sindi­
cato dos Professores do 
D.F .. no Setor Comercial 
Sul. (Cátia Abreu) 

Favelados recebem 
"embriões" sem 
água, luz e esgoto 

Com paredes de alvenaria sem 
acabamento. mais janelas. por­
tas e telhado. foram entregues os 
"embriões" - como são conheci­
das as casas da mais nova qua­
dra do Guará 11. QE 38 - cons­
truldas para os ex-moradores das 
Invasões do Guarázinho. Vila 
União e Vila SOCÓ. 

Os 536 "embriões". que termi­
naram de ser distribui dos no dia 
I g de outubro pelo Centro de De­
senvolvimento Social do Guará 
( CDS ). ficarão agora a cargo de 
cada famma. que deverá arcar 
com o custo de mão-de-obra e do 
material necessário para a insta­
lação de água. esgoto e luz. assim 
como a divisão dos cômodos. 

Segundo lvanilda Macedo. di­
retora do CDS. a transferência 
atendeu a uma reivindicação de 
dois anos dos antigos moradores 
das invasões. lvanilda afirmou 
que "em momento algum foi dito 
que o GDF daria casas cons­
truldas" pois o custo seria multo 
alto e as pessoas não teriam con­
dições de pagar as prestações". 
Com os "embriões". as presta­
ções não ultrapassarão o valor de 
I 0% do salário minlmo. 

TRANSFERENCIA 

Apesar dos gastos que terão 
com as casas. os ex-moradores 
das Invasões preferem a QE 38. 
Segundo Hellete Lima da Silva -
Lita -. presidente da Associaç­
ao dos Moradores da Vila União. 
a nova quadra facilitará o acesso 
às escolas. assistência médica e 
comércio. A associação de mora­
dores do Guarázlnho. também 
desejava a mudança. pois o 
acampamento da Fundação Zoo­
botânica, próximo ao Zoológico. 
nâo lhes oferecia nenhuma como­
didade e segurança. disse Fran­
cisco de Assis Alves da Costa. 
Conselheiro Fiscal da Associa­
ção. 

De acordo com a Diretoria do 
CDS. todos os moradores das In­
vasões foram transferidos. "As 
associações serviram de inter­
mediário entre a Secretaria de 
Serviço Social (SSS), acompa­
nhando os grupos de cadastra­
mento no local ou fornecendo no­
mes de vizinhos" . Os casos de 
Jlão",' transferência ' bcorreraiu' 
Joc" j,.,# ,-, .lI 4, }J ' !..1Ji-' 

apenas com as pessoas que cons­
trulram os seus barracos após o 
cadastramento. na tentativa de 
também conseguir um lote. Po­
rém. para estes casos. o CDS não 
encontrou nenhuma solução. e os 
novos Invasores terão que aban­
donar os seus b)lrracos. 

Os ex-mora:'"dores da Vila União 
estão empenhados em realizar 
um muUrão a fim de recolher 
material de construção para o 
término dos "embriões". Em ge­
ral. a renda famUlar não passa de 
um salário mlnimo. Há. no entan­
to. 50 famlllas sem renda algu­
ma. e que neste caso toma Im­
posslvel o pagamentõ-dos-CrJI70 
mil necessários ao custeio de ma· 
terial a ser usado no acabamento 
dos "embriões". Uma nova fonte 
de lutas se iniciará com a unlftca­
ção das Antigas Associações. 
dando continuidade ao trabalho 
de melhoria habitacional. 

"O CDS dará vasos sanitários 
às famlUas mais carentes". diz 
Ivanilda. e as prestações dos lo­
tes começarão a ser pagas daqui. 
aproximadamente. três meses. 
dando aos novos proprietários a 
oportunidade de realizarem. a 
curto prazo, as melhorias neces­
sárias. O CDS oferecerá também 
cursos de horta caseira e dará 
Inicio a um Programa de Melho­
ria Habitacional e Profissional. 

As denúncias ~~~cadas no 
"CORREIO BRA2; NSE". de 
29/09. acusando o presidente da 
Associação dos Moradores do 
Guarazinho de ter facUltado o ca­
dastramento ilegal. não foram. 
confirmadas. 

SegundO Pedro Ribeiro da Silva 
- um dos denunciantes - Ade­
mir Caldas incluiu no cadastro 
pessoas que não moravam na an­
tiga favela. em troca de "propi­
nas ". Com isso. afirma. 15 
famlllas ficaram sem moradia. 

Para o SecretáriO de serviços 
Sociais, Haroldo de Castro, as de­
núncias não têm fundamento. 
pois o cadastramento foi feito. e é 
de inteira responsabUldade da 
SHIS. Mesmo assim. já foi inicla­
do um trabalho de sindlcãncla 
"para saber com detalhes a vida 
sóclo-econõmica de cada mora-
dor" . 
(Cannen Kozak Sbnaan e Ana 
CrIStina Marques)" , " • , 
• I I , _.:\ f .1 ~ {I.. : ;, ~ l, 
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Com a crise que assola e desola a massacrada 

classe média, o jeito é apelar para 

opções pouco convencionais: 

Feira do Guará e Ceüdndia 

Uma boutique 
defrutas, 
legumese. 
roupas "In" 

psra o /Jeqwno, o IDIcIo de um longo dia de trMNJJho 

Você já imaginou que a blusa ou a 
calça "transadas" que acabou de 
comprar naquela boutique sofistica­
da. você poderia adquirir pela metade 
(ou menos) do preço. sem precisar ir 
aos grandes centros? Basta ir à Feira 
do Guará. 

"Uma vez uma mulher veio aqui e 
me comprou 200 peças. entre blusas. 
calças e saias. e disse que era para 
um orfanato. Ai passou um tempo e eu 
fui ao Plano Piloto pagar uma taxa 
num banco. e quando fui saindo vi que 
ao lado tinha uma boutique. Olhei a 
vitrine e reconheci o material; entrei 
e vi a tal dona do orfanato. que era a 
dona da boutique. Ela quando me viu 
disfarçou. se escondeu para não falar 
comigo. Foi engraçado. Mas isso 
acontece multo aqui. A gente traz ma­
terial de 1 ~ do Rio de São Paulo e vem 
gente das lojas do Plano. das satélites 
e até de Anápolis e Goiânia comprar 
para revender". conta o sr. João Fer­
reira dos Santos. especializado em 
confecções femininas. 

A feira é uma profusão de cores. 
SOns. cheiros. sabores e tipos vários. 
como o menino que finge ter um mi-

crofone na mão para anunciar sua 
mercadoria. Mas o que realmente 
atrai o consumidor é a diversidade de 
produtos - confecções. artesanatos. 
jeans. brinquedos. utUidades domésti­
cas derivados do leite (manteiga. 
queijo. requeij-ao. doces diversos). 
frutas legumes. hortaliças. produtos 
granjeiros (galinhas. ovos. porcos). 
carnes. peixes. lanchonetes. Além da 
qualidade e. obviamente. o preço. 
CONFORTO 

A essas vantagens pode-se juntar 
agora. o conforto. Há dois meses a ad­
ministração do Guará entregou aos 
feirantes o galpão novo. uma área re­
tangular com piso de cimento e cober­
tura. que abriga todas as barracas. 
dispostas em setores. Há também sa­
nitários. torneiras é o escritório da 
administração da feira. 

Para Cid Joaquim da Cunha. estu­
dante de Educação Física na UDF e 
dono. com os pais e irmãos. de uma 
barraca de confecções femininas. a 
mudança para o galpão ajudou muito 
aos feirantes e consumidores. mas 
"ainda não está a altura do público 
que a frequenta. a classe média do 

Plano e do Guará. principalmente. 
Pobre aqui não interessa. esta é uma 
feira de elite. veja a mercadoria. Os 
sanitários e o chão. por exemplo. po­
deriam ser melhores". 
PRESSÁO 

Uma das maiores reivindicações 
dos vendedores de confecções da feira 
é a concessão de mais um dia de tra­
balho para o setor durante a semana 
(os hortigrutigranjeiros funcionam 
toda a semana. exceto às 2~). Inicial­
mente. o setor funcionava diariamen­
te; em segUida. três vezes por sema­
na. De seis anos para cá, somente aos 
sábados. "Você vê; a gente paga 30 
mil por mês de ICM para trabalhar 4 
vezes por mês. Mas aí tem pressão 
dos comerciantes do DF". afirma 
Cid. 

Quanto aos lucros. os resultados são 
realtivos: a confecção feminina em 
geral vai bem. obrigado. com lucros 
de 40 a 50%. Já outros setores. como 
roupas para crianças e brinquedos. 
"a feira n-ao dá nem para as despesas 
da casa". diz D. Lair Godoi. vendedo­
ra de peças infantis. Segundo ela. "o 
feirante é considerado a classe mais 

Alternativa de eeonoD1ia e eD1prego 
O brasHlense que pretende fugir dos 

lu.xuosos e caros supermercados do 
Plano Piloto pode encontrar como op­
ção a pitoresca feira da Ceilãndia. A 
feira não se resume apenas na venda 
de roupas e hortigranjeiros; ela conta 
com inúmeras outras atrações. como 
a própria viagem. no ônibus­
integração. nos quais dezenas de ga­
rotas procuram vender chocolates. 
SOrvetes e o conhecido dim-dim. sem­
pre de maneira muito divertida. 

A feira. que está localizada no cen­
tro da CeUândia. funciona todos os 
fins de semana e tem como principal 
atração a famosa "feira do rolo": lo­
cal onde todos trocam ou vendem os 
seus produtos - usados ou não - por 
Outro de maior interesse. Existe de tu­
do troca de r relógio por bicicleta, ca­
mas por televisão. pássaros por rádio 
e etc. Os preços também não são mui­
to caros; você pode encontrar uma te­
leVisão por 60 mU ou mesmo umfogão 
POr 25 mU cruzeiros. SegundO o feiran­
te Sebastião da Silva. a feira do troca­
troca já existe há mais de 12 anos e ao 
Contrário do que muitos pensam. ob­
jetos roubados e sim usados". 

I!:ntre a feira do rolo e o galpão. lo­
cal onde funciona a feira regulariza­
da. existe um enorme cámfnhão qUe 

serve de palco para um alegre e ani­
mado forró. Centenas de pessoas can­
tam e dançam ao som de uma afinada 
sanfona e de uma contagiante voz cai­
pira. Caminhão que em determinados 
momentos também serve de palco pa­
ra os entusiasmados discursos do pes­
soaldoPT. 

No galpão o tumulto é intenso, mi­
lhares de pessoas procuram comprar 
seus produtos e acabam na dúvida en­
tre a qualidade e os gritos dos vende­
dores que procuram atrair os consu­
midores através de ofertas tentado-
ras. -

Para Gllmar Bernades. dono de 
uma barraca de roupas. apesar de ter 
comprado sua barraca por Cr$ 800 mil 
e ter que ir a São Paulo em busca de 
produtos mais baratos. o lucro ainda é 
satisfatório - 30%. Ele conta que é 
funcionário do Tribunal de Contas da 
União e que o seu salário não chega a 
metade do seu lucro em apenas qua­
tro dias de feira por mês. 
INTERMEDIARIOS 

Para dona JerÔnima. dona de uma 
barraca de hortigranjeiros e uma das 
mais antigas feirantes. a coisa muda 
de figura quando se trata de vender 
frutas e verduras. "Nós temos que 
comprar os produtos atravéS tle1nter-

mediários e por isso mesmo nunca en­
contramos um preço bom. Só para o 
senhor ter uma idéia. desde de agosto 
que eu não tenho lucro nenhum". afir­
mou. 

Quanto ao consumidor. a principal 
deficiência da feira é a falta de higie­
ne. Não se pode andarr na feira sem 
encontrar uma fruta podre no chão. 
garante Francisco Marinho, um dos 
dos mais antigos freqüentadores do 
local. Ele também disse que a falta de 
segurança é um dos pontos que mais 
prejudicam a feira. _ 

Terminada a feira e com as sacolas 
cheias de compras. é passagem obri­
gatória dos consumidores pelos res­
taurantes de comidas típicas - em 
geral do nordeste - para um rápido 
lanche ou até mesmo para um bom al­
moço. Também é muito frequentado o 
"bar-bolte" onde a cerveja é motivo 
de procura. Para os mais jovens, a op­
ção é a feira ripe que. para não fugir 
da regra. também vende seus produ­
tos a um preço muito baixo. Já para 
os feirantes. após um dia inteiro de 
trabalho. só resta desmontar suas 
barracas e torcer para que o próximo 
fim de semana traga mais lucro. Luiz 
ClaUdIo Machado Alves). 
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baixa. e ainda paga pelo que não é 
seu". referindo-se ao ponto. que não 
pode ser negociado. 

Os hortifrutigranjeiros encontrados 
na feira são trazidos da CEASA de 
chácaras próximas. "A qualidade e a 
variedade dos produtows produtos 
compensam a vinda até aqui". diz 
Neuza Queiroz Amorim. consumido­
ra. estudante de biologia na UnB. Se­
gundo ela. vale a pena vir uma vez 
por semana para a compra de produ­
tos perecíveis e uma vez por mês para 
as confecçoes. 

"O supermercado é estereotipado. 
você compra tudo pelo preço imposto. 
Aqui você tem bom preço. qualidade e 
diversão. e feira é diversão". comen­
ta o advogado Djalma Batista. mora­
dor da 210 Sul. "Eu venho sempre; o 
atendimento é ótimo. todo mundo 
quer vender. Olha só o visual. o chei­
ro. Tem queijo de coalho. manteiga 
da terra. ovos caipira. caldo de moco­
tó. Eu almoço aqui tranquilamente. A 
feira é ótima. e eu. com bom brasilei­
ro. sou louco por feira, O que falta 
aqui é divulgação. é propaganda. Se a 
imprensa desse uma mãozinha.'-. ". 

(MARTA Rosárfo) 

Precinho 
camarada 

Na Feira do Guará você encon­
tra blusas da moda a partir de 5 mJl 
cruzeiros; camisetas a 10 mJl; ca­
misóes a 25 mJl; macaçóes a partir 
de 20 mJl; calças e jaquetas de 20 a 
35 mJl; biquinis e maiôs d de 10 a /6 
mil; Isso além de conjuntos. cami­
sas. lenços. meias. etc. 

Na área de acessórios: cintos em­
borracha dos e de vários tipos a 
partir de 3 mil cruzeiros; bolsas 
emborrachadas por 5 mil mJl; san­
dáIJas a 6 mJl; tênis a partir de /5 
mJl cruzeiros. 

Nos hortifrutigranjeiros o preço 
não varia muito dos supermerca­
dos. embora ainda mais barato. A 
grande vantagem é a quaJJdade e 
variedade dos produtos. Derivados 
do leite; queijes frescos e requeijão 
de 5 a 6 mJl o quJlo; doces diversos 
(de leite. leite talhado. leite com 
coco. goiaba. mamão. etc). em mé­
dia 2.4()() cruzeiros o quJlo. Isso tudb 
com uma vantagem: você pode pe­
chJnclHlr. 
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SislOologia: 
UoU sabe quando 
o IOllndo trelOe 

No principio da década de 70. os ha­
bitantes da região de uma pequena 
barragem hidrelétrica de Minas Ge­
rais começaram a sentir tremores de 
terra intensos, que ocorriam com 
muita freqüência . Hoje, com a finali ­
dade de estudar esse fenõmeno, que 
pode ser originado pela formação do 
lago da barragem, o laboratório de 
sismologia da Universidade de 
Brasília vem desenvolvendo pesqUi­
sas dessa natureza em grandes obras 
como Itaipu, Furnas e Tucurui . 

Na realidade, o laboratório de sis­
mologia da UnB, por ser o mais póten­
te do Brasil, ainda tem outras atribui­
ções importantes: além de analisar 
toda a sismicidade brasileira, ele tem 
a capacidade de detectar abalos 
sísmicos em todos os pontos do plane­
ta . 

Em 1966, a Universidade de 
Edimburgo-Escócia procurava, no 
Brasil. um local adequado para insta­
lar uma estação sismográflca. Pelas 
condições geológicas, topográficas e 
facilidade futura de transmissão de 
dados. Brasília foi escolhida como o 
local ideal. O convênio foi assinado 
com a FUB, entrando o sistema em 
atividade provisoriamente. Ao longo 
do tempo. outros convênios foram as­
sinados para a instalação de novos 
sistemas. sendo que o último. assina­
do com a United States Geologic Ser­
vice. consiste num processo de alta 
resolução. cujos dados vão ser trans­
mitidos através de satélites. Sua im­
plantação começa no próximo ano. 

Sendo assim, a estação sismológica 
da UnB é composta de diferentes sis­
temas, cada um com sua particulari­
dade. como por exemplo o IDA, que 
consta de um gravímetro com condi­
ção de registrar a variação da maré 
terrestre local. Todo este conjunto 
possibilita que o laboratório seja hoje 
um dos mais capazes do Brasil. 
INTERCAMBIO 

Apesar do Brasil ter um Indice de 
baixa sismicidade. não se registrando 
muitos abalos. a importância do labo­
ratório é, principalmente. devido aos 
benefícios que ele proporciona a 
países como Peru. Chile e Japão, que 
enfrentam sérios problemas de terre­
motos. A obtenção de dados precisos é 
de grande utilidade para que outros 
KtUATUrra 

países estudem com mais detalhes 
sua sismicidade. 

Diariamente é enviado, do Brasil, 
um telex com todos os dados registra­
dos e devidamente analisados para 
uma entidade existente no Colora do­
EUA. O laboratório americano recebe 
dados semelhantes de todas as partes 
do mundo, separa os melhores e com 
eles obtêm a perfeita localização dos 
tremores que ocorrem em toda a Ter­
ra. Este trabalho rotineiro é uma das 
atividades mais Significantes de uma 
estação sismológica, estando o inte­
resse científico acima de qualquer 
fronteira politica ou ideológica. 

Como parte deste intercâmbio. o la­
boratório da UnB. juntamente com 
outras estações estrangeiras, partici­
pará. em outubro. de um teste técnico 
para verificar a capacidade de esta­
ções como essa detectarem e identifi­
carem explosões nucleares. 

RECURSOS 

A prestação de serviços através de 
convênios, é a principal fonte de re­
cursos para o desenvolvimento do la­
boratório. Segundo o professor José 
Alberto Vivas. Veloso. que há nove 
anos trabalha no laboratório, sendo 
que nos três últimos como coordena­
dor. "não é necessário. com freqüên­
cia, recorrer a administracão da 
UnB, em busca de recursos. poiS nós 
temos esses meios". 

Por volta de 72. a estação sismológi­
ca eomeçou a ser requisitada para 
prestar serviços para empresas bra­
sileiras envolvidas na construção de 
barragens. Hoje. a estação controla 
mais de 20 áreas de barragens ou fu­
turas barragens no Brasil. 

Esta prestação de serviços traz be­
nefícios imediatos capazes de permi­
tir o desenvolvimento de novos proje­
tos. Um exemplo disso é a instalacão 
de uma estação na Ilha da Trindadé, a 
1.000 km da costa do Brasil. E o pro­
fessor Veloso ainda explica que os re­
cursos adqUiridos são utilizados tam­
bém para contratar cerca de 10 
alunos-bolsistas. um secretário e 
comprar equipamentos ou componen­
tes para construi-los. 

o IMJorat6r1o POII8lbOJu tamb6m experIlDcJa para s/unos bolslatss 

(Ana Cristina Braz e DlnaIva Ferreira) 

Embora o labo­
ratório seja pra­
ticamente auto­
suficiente finan­
ceiramente. a 
falta de recursos 
humanos é um 
problema que li­
mita sua capaci­
dade de crescer 
ainda mais. A ne­
cessidade de pelo 
menos mais dois 
professores é 
grande, "mas 
com muito esfor­
ço e um pouco de 
sorte se pOde de­
senvolver as coi­
sas dentro da 
Universidade, 
mesmo com os 
problemas que 
existem", diz o 
prol. Veloso . 

~ .. .. , 
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Homens e abelhas 
unidos na produção 

de técnica e arte 
A apicultura é uma atividade que 

envolve técnica e arte. Quem parti­
cipa dia a dia da vida de uma col­
meia costuma possuir característi­
cas bastante especiais. São pessoas 
de grande personalidade. habitual­
mentee sonhadoras. calmas. meti­
culosas. essencialmente amantes da 
natureza. Este é o perfil traçado pe­
lo professor Renato Campos. trinta 
anos de apicultura. introdutor desta 
prática em Brasília através de um 
curso ministrado em 1982 na Fazen­
da Agua Limpa da UnB.UnB. 

Segundo o professor, o apicultor 
experiente é capaz de identificar o 
estado emocional de umacolméia 
através do própriO zumbido das abe­
lhas - se estão alegres pela produ­
ção do dia ou tristes pela perda de 
sua rainha. 

AS AFRICANAS 

Até 1956. predominavam no Brasil 
as abelhas vindas da Europa. como 
a abelha Itálta e a caucasiana. São 
abelhas extremamente mansas e 
sua prOdução de mel segue as esta­
ções cUmáticas européias, ou seja. 
aumentam sua produção no verão e 
armazenam para consumi-la no in­
verno. 

A partir desta data foi introduzida 
no Brasll a abelha africana. fato que 
revolucionou a ·apicultura brasHeira 
e de grande parte da América Lati­
na. Geneticamente. a abelha africa­
na é dominante sobre as européias. 
além · de ser mais resisteo'..e e pos­
suir maior capacidade d - dapta­
ção, já que o cUma africano e pareci­
do com o braslleiro. Estas abelhas 
podem produzir até 30%a mais de 
mel do que as européias. 

A espécie. introduzida através do 
Rio de Janeiro. logo se disseminou 
por todo o País. migrando principal­
mente para o nordete. Devido à sua 
característica mais agreSSiva. a 
criação da abelha africana obrigou à 
utlllzação de novas técnicas e eqUi­
pamentos. O uso de roupas especiais 

para proteção tornou-se essencial, 
assim como a atividade passou a ser 
realtzada por mais de um pessoa. Os 
fumlgadores - aparelhos que lam­
çam fumaça para desnortear as abe­
lhas - tiveram que ser adaptados pa­
ra o uso constante de até cinco ou 
seis horas. 

A EVOLUçAO TECNOLOGICA 

. Gregos e egípcios já possuiam 
apiáriOS, mas para eles a vida das 
abelhas era um mistério. segundo o 
professor Renato, foram quatro as 
invenções que transformaram a api­
cultura em objeto de estudo científi­
co, todas reallzadas na segunda me­
tade do século passado. Antes dessa 
época, as abelhas lacravam a col­
méia com própolls unindo os favos 
de tal maneira que impediam a ob­
servação de sua produção. Longs­
troth. criando o quadro móvel em 
1851. descobriu queve espaçamento 
de mtlimetros entre os favos as abe­
lhas não fecham a colméia, o que 
permite a retirada e observação dos 
favos. Esta caixa retangular com 
dez quadros. ou a "caixinha de 
Loigstroth" é utllizada até hoje pe­
los apicultores. sendo que cada cai­
xa comporta sessenta mil abelhas. 

Para aglllzar a prOdução das abe­
lhas. o alemão Mehing inventou. em 
1865, a "cera alveolada", uma lâmi­
na que imprime os hexágonos onde 
as abelhas produzem os favos. Des­
sa forma é poupado o tempo para a 
prOdução da cera. 

A separação do mel dos favos. per­
mitindo o seu reaproveitamento na 
formação de outras colméias. 
viabilizou-se através da invenção da 
centrífuga pelo prussiano Kruska. A 
última descoberta foi o fumigador. 
de importância decisiva para a prá­
tica da apicultura em especles afri­
canas. 
APICULTURA NO CERRADO 

A Associação Aplcola do DF 
APIDF - está lutando pela autosufi­
ciência de mel em nosso mercado. 
mas a produção vinda do sul do Pais 
ainda é dominante. A própria 
APIDF não possui um registro exato 
do número de apicultores e de sua 
produção. Segundo o professor Re­
nato. devem existir cerca de vinte 
apicultores produzindo uma média 
que varia de qUinze a sessnta quilos 
de mel por ano. 

A falsificação do mel é um proble­
ma que vem preocupando produto­
res e consumidores. O prOfessor Re­
nato revela que existem vendedores 
que "fabricam" o produto em casa 
se util1zando de ácido citrico. ácido 
tartárico, açúcar refinado e essên­
cia de mel para sorvete, produtos 
que podem ser encontrados ali mes­
mo. em Taguatinga. <Anã Cristina 
Sampaio e RosaDe Carneiro ) 
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SOCIOLOGIA DA UnB PESQUISA A MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA NO BRASIL 

TrabalhadoresrDra~ 
e avan~o tecnológico 

. - LuIza VeatureUl A acelerada modermzaçao com os pequenos produtores-;-
agrícola havida no Brasil nos que são levados muitas vezes 
anos 70 e 80 foi marcada p~r a vender-lhes sua terra. 
uma maior utilização de ma- POLITICAS 
quinas (principalmente trato­
res) e insumos modernos (es­
pecialmente .fertilizantes e 
defensivos químicos). tenden­
do a beneficiar o grande pro­
dutor. e aumentar a presenç.a 
de trabalhadores tempora­
rios (bóias-frias) e a acentuar 
o êxodo rural. E esta uma das 
conclusões da pesquisa que 
foi recentemente realizada 
por professores do Departa­
mento de Sociologia da UnB. 
sob a coordenação da profes­
sora Vilma Figueiredo. A pes­
quisa destacou a atuação dos 
trabalhadores rurais sindica­
lizados ante os impactos da 
penetração de tecnologia no 
campo. 

A modernização da agricul­
tura deu-se através de 
estímulo governamental à ab­
sorção de novas tecnologias 
pelos produtores agropecuá­
rios. Isto num momento de 
autoritarismo politico muito 
forte. quando os pequenos 
produtores rurais tiveram to­
talmente bloqueados os ca­
nais de participação na for­
mulação das políticas de mo­
dernização da agricultura . 
Essa modernização. ou tecni­
fica cão da agricultura. se­
gundo a professora Vilma. 
tende a centuar a concentra­
ção de terrras e rendas. pois 
possibilita aos gr~ndes produ­
tores um aumento considerá­
vel na sua produtividade. di­
ferentemente do que ocorre 

Surge então o problema do 
acesso à tecnologia. A absor­
ção de tecnologia tem dois su­
portes fundamentais: a politi­
ca de crédito rural com juros 
subsidiados e a pesquisa 
agropecuária. A adoção de 
inovações tecnológicas. mui­
to cara. requer do produtor 
condições mínimas de produ­
ção e produtividade. isto é. 
que ele possua um lastro fi­
nanceiro suficiente para ar­
car com um empréstimo. Es­
tas são condições que poucos 
pequenos produtores têm. Se­
riam poi~, necessárias condi­
ções especiais de crédito. di­
ferenciadas por tipo de produ­
tor. Segundo a professora Vil­
ma. a Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária) não desenvolveu 
sistematicamente pesquisas 
que beneficiassem o pequeno 
produtor. Embora a Embra­
pa tenha produzido tecnolo­
gias adequadas ao pequeno 
produtor. estas foram feitas 
na forma de "pacotes tecnoló­
gicos". elaborados por produ­
to e não por tipo de produtor. 

Quem determina que pes­
quisas a Embrapa deve fa­
zer? Quem elabora a política 
de crédito rural. suporte in­
dispensável à absorção de 
tecnologia? Estas questões 
colocam o problema da "con­
taminação política" da pene­
tração de tecnologia no cam-

po. Vilma Figueiredo afirma 
que a tecnologia. bem como a 
política que o Estado executa 
para levá-la ao campo está 
impregnada de um caráter de 
dominação. que ela supõe ain­
da não esteja plenamente re­
velado no Brasil. E como se­
ria possivel explicitar tal ca­
ráter de dominação. inerente 
à presença de tecnologia? 
Através do próprio movimen­
to sindical dos trabalhadores 
rurais. acredita a professora 
Vilma. "Os trabalhadores cal. 
da vez mais discutem a pre­
sença da tecnologia do ponto 
de vista político. Até mesmo a 
seleção das tecnologias ado­
tadas implica uma interven­
ção politlca. pois muitas ve­
zes essa escolha prejudica o 
produtor. Entrevistas reali­
zadas çom prOdutores de soja 
no Rio Grande do Sul mos­
tram grande preocupação 
neste sentido: eles ressalta­
ram que não se usam muitas 
das tecnologias a que se tem 
acesso. " 

Embora esteja havendo um 
processo de discussão. ou se­
ja. de politização da questão 
tecnológica. a prOfessora Vil­
ma acredita que a CONT AG 
< Confederação N acionai de 
Trabalhadores da Agricultu­
ra) ainda não foi levada a re­
finar suas propostas de politi­
ca para o campo a ponto de 
torná-las realmente alternati­
vas às governamentais. Sob 
certo aspecto. a bandeira 
maior de Reforma Agrária 
deixa pouco espaço para que 
se dê a devida ênfase ao pro­
blema da penetração de tec­
nologia. O processo de discus­
são política da modernização 
no campo. conclui a professo­
ra. é que possibilitará aos tra­
balhadores especificar a luta 
pela Reforma Agrária. 
viabilizando-a enquanto pro­
jeto politico alternativo. 
<Cláudio Brandt) 

Bolsa: pequeno auxílio para poucos 
A bolsa de estudos tem sido a 

principal fonte de sustentação pa­
ra os estudantes de pós­
graduação. Alunos de graduação 
também podem ter acesso a uma 
das modalldades de bolsa - de 
iniciação clentiflca. Em ambos 
os casos. porém. enfrentarão um 
rigoroso processo de seleção e 
uma competição crescente pelas 
poucas bolsas disponiveis. 

Duas agências de ãmbito nacio­
nal. com sede em Brasília. forne­
cem bolsas de estudo. tanto para 
o Pais quanto para o Exterior. 
Uma delas é a CAPES - Coorde­
nação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nivel Superior e está 
vinculada ao MEC . A outra é a 
CNPq - Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico. vinculado à Secreta­
ria de Planejamento. 

A CAPES concede bolsas de 
mestrado. doutorado e especlall­
zação do Pais através de cotas 
destinadas aos cursos credencia­
dos. "O que determina o número 
de bolsas para cada curso é a sua 
capacitação". expllcou o coorde­
nador de bolsas do órgão. Rai­
mundo '1:adeu Cprr~~._ .IA ªs_, 1)(11-
sas para pós-graduação no Exte-

rlor são fornecidas diretamente 
ao bolsista. Para se conseguir 
uma bolsa da CAPES. devese 
procurar os cursos. onde são fei­
tas as inscrições. 

O CNPq. por sua vez. financia. 
acompanha e avalla cada projeto 
individualmente. Os programas 
de bolsas de estudo do Conseho 
abrangem as seguintes modall­
dades: iniciação científica. aper­
feiçoamento. mestrado. doutora­
do. pós-doutorado e pesquisa; to­
das no Pais. Para o Exterior. bol­
sas de doutorado o pós-doutorado 
têm prioridade. enquanto para 
especiallzação e mestrado so­
mente se aceitam pedidOS se não 
houver curso similar no Brasil. 
As inscrições para bolsas de pes­
quisa estarão abertas no CNPq a 
partir do dia 29 de outubro até o 
dia 30 de novembro. Para os ou­
tros tipos de bolsas. está sendo 
preparado novo calendário. con­
forme Informou a assessora Ma­
ria Lúcia Garcia. da Superinten­
dência de DesenVOlvimento 
Cientifico do CNPq. 

PNPG 
_ As_duas agências governamen­
tais atuam conforme diretrizes e 

prioridades estabelecidas pelo 
Plano N acionaI de Pós­
Graduação (PNPG). cujo objeti­
vo central"consiste na formação 
de humanos quallflcados para 
atividades docente e de pesquisa. 
em todas as modalldades visando 
atender as demandas dos setores 
públlco e privado". Isso Significa 
que determinadas áreas do co­
nhecimento cientifico e tecnológi­
co têm prioridade sobre as de­
mais. Tais prioridades frequente­
mente divergem daquelas eleitas 
por setores da comunidade 
clentiflca. 

Algu!"''' Estados possuem suas 
agências ll.:' financiamento à pes­
quisa e concessão de bolsas de es­
tudo. E o caso de São Paulo. MI­
nas e Rio Grande do Sul. Outros 
estados estão organizando orgãos 
semelhantes. como o Rio de Ja­
neiro. As dotações orçamentárias 
estaduais para Ciência e Tecnolo­
gia cresceram some somente no 
último ano 130 por cento. corres­
pondendo hoje a 38 por cento das 
dotações dos órgãos federais. 

GRADUAÇAO 
A única modalidade de bolsa ao 

alcance de alunos de graduação 

fornecida pelo CNPq. Trata-se da 
bolsa de Iniciação clentifica. 
acessível a quem já tiver cursado 
três semestres letivos e não tiver 
mais de duas reprovações em dls­
clpllnas. O valor da bolsa é de 90 
mil cruzeiros mensais e tem vall­
dade para até 12 meses. Para o 

. aluno Laudo França. do Departa­
mento de Flsica. "a bolsa de ini­
ciação cientiflca é um melo de so­
brevivência para o estudante. 
Paga mais que a monitoria. for­
talece o currículo. o resultado do 
trabalho pode ser publlcado e 
academicamente é melhor que os 
estágios". Dependendo do caso. 
diz Laudo. "pode ser a única 
oportunidade da gente desempe­
nhar de fato o papel de estudante. 
desenvolvendo um projeto de pes­
quisa" . 

Até o semestre passado. a bolsa 
podia ser obtida para financiar 
projetos de pesquisa de autoria 
do próprio estudante. com a 
orientação de um professor. Do­
ravante. de acordo com norma do 
CNPq. as bolsas serão concedi­
das apenas para o aluno traba­
lhar em projetos de professores. 
que serão os orientadores. Laudo 
anallsa que "se a criatividade do 

professor já está condicionada as 
prioridades do CNPq. o estudante 
fica limitado junto com o profes­
sor e. agora. com esta medida. li­
mitado nos seus Interesses pró­
prios de pesquisa". 
POS-GRADUACAO 

A aprovação na seleção dos 
cursos de mestrado e doutorado 
no Brasil praticamente garante o 
direito à bolsa de estudos. Dlficll 
mesmo é sobreviver com ela. A 
bolsa para mestrado do CNPq. 
reajustada para 315 mil mensais 
é considerada Insuficiente pelos 
alunos. SegundO Miriam Costa. 
mestranda em Matemática. "a 
maioria não tem vinculos empre­
gaticlos. A bolsa então tem de dar 
para todas as depesas. inclusive 
de sáude. Há momentos em que é 
sufocante" I Mirlam aponta tam­
bém a falta de apolo. no caso. da 
UnB: "Para nós da pós­
graduação o bandejão é mais ca­
ro e no Alojamento Estudantil te­
mos de pagar taxas que os outros 
não pagam. Essa discriminação 
nãd se justifica. Na UFRRJ. os 
alunos de pós-gradiJação têm os 
mesmos direitos e subsldlos que 
os de graduação". 

(Mirclo AraQjo) 

I. 



Pro.fessores prometem 
nova mobilização por 
melhores salários 

As universidades federais 
autárquicas poderão entrar 
novamente em greve caso o 
Ministério da Educação e 
Cultura rejeite as propostas 
feitas pela comissão do Con­
selho de R~itores das Uni­
versidades Brasileiras 
(CR UB). designada para es­
tudar as reivindicações sa­
lariais dos professores e ser­
vidores dessas instituiç-oes. 
Esta afirmação foi feita ao 
Campus pelO vice­
presidente ,da Associação 
Nacional dps Docentes do 
Ensino Superior (ANDES). 
professor $adi Dal-Rosso. 
do Departamento de Socio­
logia da UnB. 

O documento elaborado 
pelo CRUB além de tratar 
da quest-ao salarial dos pro­
fessores e servidores das au­
tarquias. solicita. ainda pa­
ra este ano, uma suplemen­
tação de r~cursos para as 
universidades no valor de 
Cr$ 116.9 bilb-oes. 

O sistema federal de ensi­
no superior desde a reforma 
universitária de 1968. foi di­
vidido em autarquias e fun­
dações. ~Posteriormente. as 

fundações eram retiradas 
do ãmbito da administração 
indireta o que lhes possibili­
tou uma maior liberdade e 
flexibilidade. Como os dois 
tipos de instituições têm re­
gime juridlco próprios. o 
que surgiu em conseqüência 
foi uma dualidade salarial 
que gerou um grande dese­
quilíbrio entre ambas. Este 
desequilibrio acentuou-se 
ainda mais quando entrou 
em vigor a atual politica sa­
larial propondo reajuste se­
mestral com base no indlce 
nacional de preço ao consu­
midor (IN PC). Por serem 
vinculados ao sistema de 
pessoal civil da União. cujos 
reajustes são concedidos 
com base em decretos-lei. os 
professores e servidores das 
universidades autárquicas 
não puderam gozar de tais 
benefícios. 

Levando em conta esse 
grande desequll1brio sala­
rial elltre autarquias e fun­
daçc}e1' o CR UB elaborou um 
docum\'I'~ com base nas 
relv1n4L~~ feitas por 
profesaoteu e servidores du­
rante o per lodo em que estl-

Genocídio programado. 
Igreja aponta saídas 
para seca nordestina 

Têm-se falado do Nordeste 
como se o seu único problema 
fosse o da meteorologia. Atra­
vés de um documento dirigido à 
POPulação brasileira. a CNBB 
(Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil) denunciou as 
causas básicas dessa situação. 
apontando soluções que pode­
riam ser dadas. caso se desejas­
se realmente resolver a ques­
tão. Na opinião da Igreja. a se­
ca não é o maior problema. Ela 
só vem agravar a situação crô­
nica existente em função de sua 
estrutura fundiária. ou seja. 
além da má distribuição de ter­
ras o Nordeste não é organizado 
segundO a sua própria constitui­
ção geográfica. Deveria. de 
acordo com o documento haver 
um remanejamento da popula­
ção para perto dos rios. além da 
utilização de uma cultura ade­
quada á Região (agricultura de 
subsistência) . 

Dom Afonso Felipe Grégory­
Bispo Auxlllar do Rio de Janei­
ro e coordenador do documento 
" Nordeste: Desafio à Missão da 
Igreja No Brasil" - dl~ que 
sem uma reforma agrária não é 
possivel resolver a crise na Re­
gião. Além disso. é necessário 
um envolvimento maior de toda 
a população e a sua participa­
ção nas decisões que atualmen­
te são tomadas a nlvel nacional 
e/lnternaclonal. 

Segundo o Bispo. técnicos lo­
cais acham que "se houvesse 

realmente uma decisão polltlca 
adequada. o Nordeste seria viá­
vel. "No entanto. essa medida 
viria afetar Interesses estabele­
cidos. os quais cnstituem uma 
grande resistência às transfor­
mações que são exigidas pela 
estrutura sócio econômica nor­
destina. 

COMPROMISSO 
O papel da Igreja na promo­

ção destas transformações. na 
opinião de Dom Afonso. é o de 
tentar renovar o seu compro­
misso para com os nordestinos. 
prinCipalmente através do 
apolo aos mini-projetos. que vi­
sam à criação de espaços para 
que as populações se organi­
zem. Além disto. ela está pre­
sente nos movimentos popula­
res. poiS çonsldera que as ver­
dadeiras saldas devem ser 
apontadas pelo própriO povo. 

Quanto ao problema demo­
gráfico. Dom Afonso acha que o 
"controle artificial. mesmo que 
fosse permitido pela Igreja. não 
seria Ideal. visto que todos os 
métodos precisam de acompa­
nhamento médico constante. 
além de terem um elevado cus­
to" . Também o povo nordestino 
não aceita seguir nem mesmo 
controles naturais. Devido ao 
seu baixo grau de Instrução. 
acredita que o homem nasceu 
para procriar. Independente de 
qualquer outra coisa. Para se 
resolver o problema. a Igreja 

veram em greve: concessão 
de reajustes de 58«,{, para os 
professores e de 97.52% par#'! 
os servldorees. alcançável 
em dois anos. sendo a prt­
melra parcela em setembro 
deste ano. no valor de 18.7«,{, 
para ambas as categorias; 
instituição do reajuste se­
mestral de sasalários. para 
professores e servidores. 
com base em l00«,{, do INPC 
bem como a retirada ime­
diata do projeto em tramita­
ção no Congresso Nacional 
que equipara os salários das 
autarquias e fundações. 
através do rebaixamento ou 
congelamento das vanta­
gens por estas recebidas. 

O outro ponto do documen­
to refere-se à concessão de 
recursos para a manutenç­
ao das universidades. Desde 
1981. elas vêm sofrendo pro­
gressiva redução nos recur­
sos provenientes do governo 
federal. redução essa mais 
acentuada nos dois illtlmos 
anos. No corrente ano. mes­
mo computade a suplemen­
tação já con concedida. os 
recursos para manutenção 
apenas alcançam 45.4«,{, do 
que obtiveram em 980 e 
37.8% em relação a 1981. Por 
esta razão. os reitores sollcl­
taram mais verbas para as 
universidades. de forma a 
garantir que o orçamento de 
1984.atlnja o mesmo nlvel de 
1980. em termos reais. e que 
o do próximo ano venha 
atingir os nlveis de 1981. 
(MurUo MUbomem) 

defende um'a tomada de cons­
:clêncla a respeito da paternida­
de responsávele. até mesmo. de 
seu próprio organismo. Mas co­
mo não há Interesse comercial 
no uso de métodos naturais. na­
da vem sendo feito". O proble­
ma demográfico se resolve 
através do desenvolvimento e 
não. como é dito. o -desenvolvi­
mento através do problema de­
mográflco". analisa o Bispo. 

Já as campanhas pró­
Nordeste. tão em moda ultima­
mente. têm a sua validade mui­
to limitada. Elas provocam 
uma sensibilização apenas mo­
mentânea. já que as suas Insti­
tuições patrocinadoras estão 
mais Interessadas em se auto­
promover do que propriamente 
em abordar os verdadeiros pro­
blemas da população. Tiplco 
exemplo disso. para a Igreja. é 
a TV Globo. que ressalta s0-
mente as "caracterlstlcas su­
perficiais e paternalistas em re­
lação ao Nordeste". 
TRANSFORMACOES 

Na perspectiva em que se co­
loca a CNBB - a de que o Nor­
deste neçesslta de transforma­
ções profundas. principalmente 
no que se refere à estrutura fun­
diária - as entidades que de­
senvolvem um trabalho mais 
valido são os sindicatos. A aju, 
da do governo poderia ter sido 
sempre multo mais eficaz. mas: 
fato é que boa parte dos recur­
sos ficavam "a melo caminho". 
Já os projetos Jamais procura­
ram envolver o povo nordesti­
no. 

Ao concluir. Dom Afonso Fell­
se Grégory destacou que a Igre­
ja vem contando com o apolo de 
todos os brasileiros no sentido 
de pressionar o governo a colo­
car em prática as alternativas 
por ela propostas. (Maria LQda 
Slpulr1Dl8 e Ana Teresa VieI­
ra) 

Campus 
« , . d 

o BrasUe 
"., 1.. asucessao: 

o .... edlzem 
OS deputados 

Hélio Manhães 

Fundador do antigo MDB. tem 
" 19 anos de oposi(.'ão··. fundador 
e vice·líder do PMDB. eleito pelo 
Estado do Espirito Santo. foi um 
dos primeiros defensores da can­
didatura Tancredo Neves. sendo 
um dos representantes da corren­
te Jiberal-democriltica. 

Motivos de apoiar a candidatura 
Tancredo: 

Existem três motivos para 
apoiar o governador Tancredo 
Neves: primeiro. a derrota da 
Emenda Dante de Oliveira. se· 
gundo. a possibilidade da vitória 
do deputado Paulo Maluf: e ter· 
ceiro. o governador Tancredo Ne­
ves. um homem moderado e equi· 
librado. surgiu como alternativa . 
Podemos admitir que não é a me· 
Ihor solução. mas é a única viável 
para impedir um mal maior . Não 
só isso. O governador Tancredo 
Neves restaurará a credibilidade 
nas instituicões públicas e condu· 
zirá a passagem do autoritarismo 
para a democracia através de um 
programa minimo. 

- Posslbllldade de vitória de 
Paulo Maluf: 

Prefiro nem pensar nessa poso 
sibilidade. Existe uma pesquisa 
realizada no Rio Grande do Sul 
em que Il:l% dos entrevistados re· 
pudiam a candidatura Paulo Ma· 
luf. 

- Sobre os pronunciamentos 
do presidente Figueiredo: 

O governo tenta criar um cli­
ma de ameaça e intimidação. Tal 
qual antes da votação da Emenda 
Dante de Oliveira. criou·se um 
clima artificial para justificar a 
aplicação das medidas de em.er­
gência. Ou seja. novame~te l_m­
pedir os meios de comuDlcacoes 
de levar ao resto do Brasil o que 
acontecerá dia 15 de janeiro. 

- Assembléia Nacional Consti­
tuinte: 

Em principio deve ser Iivre.e 
soberana. Porém. quem sabe nos 
não teremos ai <em /l=>. após o Co­
légio Eleitoral ) um Congresso 
perfeitamente identificado e res· 
ponsável para poder votar uma 
Assembléia Constituinte"? 

Acho que como metas. devem­
se diminuir os poderes excessivos 
do Executivo. transferindo·os de 
volta ao Legislativo. Por exem· 
pIo. no ano passado. dos 2.970 P~I?­
jetos de lei apresentados pel~ Ca­
mara. somente :1 foram sancIOna· 
dos pelo Presidente. Em contra.:­
partida. o Presidente mandou lI.=> 
decretos-leis sendo somente dOIS 
recusados. 

Hermer Zanetti 

Deputado de primeira legisla­
tura. é presidente da Conf~d~ra· 
cão de Professores do Brasll-C~B 
e atuante na área de educa (.'ao. 
No seu Estado. o Rio Grande do 
Sul. é tido como um membro da 
esquerda independente. 

- Motivos para apoiar a candi­
datura Tancredo: 

- O caminho do Colégio Eleito­
ral não é o que queriamos. Como 
o esforço pelas diretas foi impedi­
do por um pequeno grupo. o go· 

vernador Tancredo Neve s 
tornou·se o estuário da bancada 
nacional do PMDB. Na medida 
em que após vinte anos pod'e·se 
mudar o regime. vamos ao Colé­
gio. 

O governador Tancredo não é o 
candidato do PMDB e sim da 
Aliança Democrática. Assim. o 
seu programa não é o do PMDB. 
O seu governo não será o governo 
que se esperaria do PMDB . 

Apesar de nosso apoio ser gran· 
de. a sua candidatura é o resulta­
do de um conjunto de forças 
políticas < a Frente Liberar: por 
exemplo) . Entretanto. sua vitó­
ria representa uma transição. 

- Possibilidade de vitória de 
Paulo Maluf: 

_. Com Maluf. todos os grupos 
progressistas seriam atacados. 
Eu coloco que a perspectiva a es· 
sas pessoas que são de oposicão 
seria o exilio ou a cadeia . Maluf 
organizaria as forças de repres­
são e todo o segmento mais rea­
cionário da Nacão. 

Se Maluf ganhar. será resulta· 
do de três fatores: primeiro. os 
métodos de corrupção adotados: 
segundo. coação por denúncia de 
corrupções já praticadas pelOS 
membros do Colégio Eleitoral: e 
terceiro. o uso da máquina gover· 
namental. 

Acredito que caso o candidato 
do Governo ganhe. esteja aberta 
a possibilidade de uma subleva· 
ção popular. Porém. através de 
empréstimos internacionais. po· 
deria reatlvar a economia num 
novo "Milagre". Nós hoje deve­
mos mais de 100 bilhões de dóla· 
res. Não custaria nada aos credo­
res darem um crédito de 20 bi­
lhões e com isso protelar a crise 
para daqui a dez anos. 

- Sobre os pronunciamentos 
do presidente Figueiredo: 

- Estão nos ameaçando. Pri­
meiro nos proibiram de votar. 
agora nos proibem de torcer. Na 
verdade temos o conhecimento 
de uma agenda do presidente em 
que esse pronunciamento antes 
da operação em São Paulo era 
apenas o primeiro ponto. Como 
construiram o Colégio Eleitoral 
para ganhar. vão fazer qualquer 
coisa para isso. 

Uma outra hipótese é a de que 
os ministros militares cheguem 
ao governador Tancredo Neves e 
digam: ··Tancredo. nós acha· 
maos que você pode assumir. po. 
de ser presidente. porém quere· 
mos algumas garantias e com­
promissos" . E isso nos alarma 
um pouco pelo "estilo" do nosso 
candidato. Ele eventualmente po· 
de tentar uma composição com 
esses setores e eu temo sincera­
mente por isso. Afinal. um leque 
tão abrangente como esse. torna­
rá o pais ingovernável . 

- Assembléia Nacional Consti­
tuinte: 

- Isso e muito sério. O candi­
dato não assumiu de todo essa po· 
sicão. E isso se deve ao já amplo 
leque que é a Alianca Democráti· 
ca . Porém. a minha posicão pes­
soal é de que deve ser antecedida 
por um periodo de discussão que 
abra um largo debate nacional. 
Total liberdade de organizacão e 
de propaganda. fim da Lei Fal­
cão (aliás o ex-ministro Armando 
Falcão está na Aliança Democrá­
tica I e uma nova regulamenta­
ção da Lei de Segurança Nacio-
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U urante uma semana fora: entr~­
vista dos sete deputados dos três partidos de 
oposição. PT. PMDB e PDT. Falando pelos 
grupos que representam. deram as suas posi­
ções sobre o atual quadro sucessório nacional. 

Procurou-se ter a opinião das principais cor­
rentes que atuam na oposição e assim. tornar 
um pouco mais claro o confuso emaranhado 
de siglas que compõe a Aliança Democrática. 
seus seguidores e seus críticos. 

nal. Levanto ainda a questão de 
que o futuro Congresso dava ser 
bi·eameral (Cilmara e Senado) 
ou unico (Assembleia Nacional I. 

Eduardo 

Matarazzo 
Suplicy 
J<;.\'·depu/ado es/adUilI por S;io 
P;/Ula. escrevia na Folha de S. 
Paulo ume1 colwJc1 que Jerminou 
I'irando livro (Compromissos). 
Pai um dos primeiros membros 
do P.1I·I ido dos Tre1balhadares e 
/el'e uma vo/acão bem expressi· 
I'a. Sua aluacão 11{) Parlamenlo. 
como no caso da denúncia dos en­
I'olvidas no escândalo Coroa· 
Bras/el. deu·lhe f[rande deslêJ­
que. 

-------
- Motivos para apoiar a candi-

datura Tancredo: 
- Minha intencão e de votar no 

candidato dos Partidos dos Tra­
balhadores em eleicões de dois 
turnos. conforme a Emenda Teo­
doro :vIendes especifica. Caso no 
primeiro escrullnio o candidato 
do PT perdesse. eu poderia peno 
sar em votar no candidato das 
oposicões. Porém. como isso não 
aconteceu. não me coloco dispos­
to a ir ao Colégio Eleitoral. Quan· 
to à alegacão de que os oito votos 
do PT possam favorecer o candi· 
dato do governo. isso é muito 
dificil de acontecer em mais de 
/íOn votantes. 

Possibilidade de vitória de 
Paulo Maluf: 

Possivelmente assistinamos 
no Brasil a um periodo extrema· 
mente dificil. Ele não conseguira 
governar com facilidade. Dada a 
sua pessoa e aos seus métodos. 
usará de meios repressivos para 
evitar manifestacões de protesto. 
Também acho que usará todo o 
aparato de agências de publicida­
de para neutralizar a carga nega­
tiva sobre a sua-pessoa . 

Sobre os pronunciamentos do 
preSidente Figueiredo: . 

A despeito do que o presidente 
Figueiredo alegue. contllluare­
mos a lutar pelas diretas. Em so­
lidariedade a vigllia proposta pe­
la CNBB. dia lO de outubro. fare­
mos uma vigllia no plenalio da 
Cãmara que se encerrará no dia 
seguinte. 
Assembléia N acionai Constituin­
te: 

A discussão de Constituinte do 
PT ainda esta nas bases. Para o 
PT levantar a bandeira de Consti­
tuinte. depende de como ela seja 
realizada. Se houver toda a liber· 
dade de expressão e de organiza· 
('fio. a eliminacão da Lei Falcão. 
() direito de \'oto ao analfabeto se­
ja reconhecido. entre outras coi· 
sas. poderemos defender a Cons-
tituinte - ~ 
• 
Roberto 

Freire 

FUIl(lildor (lo P.\lIJjJ e do ex­
.l//)H. rC.'iponde pclo Pilr/ido Co-
1I/11/I1:,/iI Hril .'iilc/J'O nil SUil ('om/s­
",';0 (f(' l.e~:J1/I.:H·:i(). J-:lello por 
I '('/'I1a mll/l(,(). c responsiI reI por 
/111/ J.:rupo e"pre.'is/lo den/ ro (to 
I'.lllm . 

'Motivos para apoiar a candldatu- ' 
ra Tancredo: 

O apolo que o peB dá ao gover­
nador Tancredo Neves é resul­
tante de uma estratégia política. 
Tão logo houve a derrota das for­
ças populares em 64. o peB foi o 
único agrupamento de esquerda 
que se definiu peJa atuação no 
processo eleitoral. Mesmo privi­
legiando o Parlamento. violenta­
do e fraudado. Nessa visão. o mi­
litante do PCB se integrou ao an­
tigo MDB. sendo que vários fun­
dadores do MDB eram do PCB. 

Em 1967. o VI Congresso do 
peB definiu a luta por uma As­
sembléia N~~lonal Co_nstltuint~ 
eleições diretas em todos os 
niveis e restauração das liberda­
des democráticas. Nós-não esta­
mos aderindo a nenhuma candi­
datura. Na verdade. essa candi­
datura é corolário de todo um es­
forço contra o regime. 

A classe dominante brasileira 
fez a sua auto-seforma e se Inte­
gra num processo democrático 
de mudança na sua forma de do­
minação ( ... ) hoje se credita den­
tro da sociedade numa po!.ítica 
democrática. 
Possibilidade de vitória de Paulo 
Maluf: 

Ele representa os setores mais 
retrógrados da sociedade brasi· 
leira . Tem um projeto de cunho 
nitidamente fascista. Veja-se 
que. hoje. todas as forcas de di­
reita se alinharam com a candi­
datura Maluf. A perspectiva de 
enfréntamento da sua candidatu· 
ra requer a maior unidade das 
oposieões e a ampliacão da Alian­
ea Oemocralíca com os setores 
dissidentes. 

Assembléia N acionai Consti­
tuinte: 

IniCialmente foi o PCB quem 
laneou a tese de Assembléia 
Constituinte. Posteriormente. foi 
incorporada ao então MOB. Cons­
tituinte significa ruptura. J<: uma 
e lei(' ão- .ge r akOffi tOO a Hbernade 
de cidadania e de organizacão. 
em que se pretende a mais ampla 
liberdade de expressão. Na Cons· 
tituinte. usando as tecnicas 
jundicas de maioria simples. 
regulamentar-se-a a vida pollti­
ca. econômica e social do Pais. 

Quanto aos aspectos de poste-. 
riormente transformá-la em Le­
gislativo Ordinario. isso são ques­
tões meramente técnicas. 

José Thomás Nonô 
Ex-secrelario de ES/;ldo. e de­

pulado pelo PUS de Alagoas. J-;. 
SUe1 primeira Jef[islalur,1 . Inicial· 
inen/e fez par/e do f[rupo "Parti· 
Cipe1Cào" do PUS. o qUiJI concor­
reu na COllvencão N;Jcio/wl do 
p.Jrtida em H:I. Alu;Jlmen/e. c um 

dos CalJeCélS dtl Fren/e LilJcrul. 
que surf[e para ocupar o esp;Jco 
do all/if[o PP. 

Motivo de apoiar a candidatura 
Tancredo: 

Optar pelo melhor candidato. 
que tem o espirito de mudanca e 
qqe. ao mesmo tempo. amenize o 
estado de transieão em que vive a 
sociedade de hoje. Tancredo !'le­
ves encarna os seguintes pontos: 
primeiro. a vontade de mudar: 
segundo. as condicões de mudar 
sem traumatismos maiores. 
O que pode acontecer se Maluf 
ganhar: 

O governo tem alguns pontos 
positivos (Iue podem se perder no­
governo de Paulo Maluf. A total 
falta de respaldo popular impede 
o cidadão de governar este Pais. 
I<~le não pode andar nas ruas. fre· 
qüentar as pracas publicas. não 
pode aparecer. I<~nfim. não pOde 
desfrutar daquele crédito. daque­
le periodo de carência que se da a 
qualquer dirigente que assume. 
Isso pode ensejar uma segunda 
ou terceira interferência das for­
cas mais obscuras. mais reacio­
nárias. do Pais. 

O futuro governo ira cobrar sa· 
crificios a populcão. o atual não 
pode mais fazê-lo pois a popula· 
cão. de antemão. não acredita em 
nada que venha dele. 1<: necessit­
rio restaurar a credibilidade e 
Tancredo o fara. 

Sobre os pronunciamentos do 
presidente Figueiredo: 

:'\ião acredito que tenham al­
gum significado sobre o contexto 
geral da sucessão . 

Assembléia Nacional Constuln­
te: 

A tese da Aliança Democrática 
é que a próxima legislatura tenha 
poderes constituintes. A gravida­
de do momento político atual não 
me permite acreditar que nos da~ 
remos ao luxo de convocar um 
Congresso unicamente para redi­
gir umaí&nstltuição. 

Acho que logo após a posse de 
Tancredo. iremos assistir a um 
periodo de reformulações parti­
dárias. N a realidade. dos parti­
dos existentes hoje em dia. à ex­
ceção talvez do PT. são partidos 
privados de ideologia própria . 
Não só isso: são crivados de pro­
fundas contradições Internas. Se 
encontram. dentro do PDS. pes­
soas de idéias avançadas. diria 
até de esquerda. Enquanto IS5( •. o . 
PMDB tem ex-governadores. ex­
ministros e pessoas de pensa­
mento conservador. 

Acho que a futura Carta Consti­
tucional deve ser mais suscinta. 
A atual é por demais complexa. 
Prende-se a minúcias como pre­
vidência social. tributação do ci­
garro etc. Penso que deverá enfa­
tizar os direitos humanos. a res-

tauração do federalismo e da 
igualdade entre os poderes. 

Haroldo Lima: 
Baiano. Haroldo Lima foi mili­

tante sindical por muitos anos. 
Com a abertura. pôde fazer uma 
campanha para deputadO reivin­
dicando uma plataforma popu­
lar. Ê cotado como pessoa autori­
zada para informar e esclarecer 
as posições do Partido Comunista 
do Brasil. o PC do B. 

Motivos para apoiar a candida­
tura Tancredo: 

O que está em pauta é encerrar 
a trajetória do governo militar. A 
candidatura Paulo Maluf -repre-­
senta a continuação justamente 
do que lutamos contra. Com a 
candidatura única das oposições 
representa a forma concreta de 
acaarcom esse regime. nós a es­
tamos apoiando. Nossa expectati­
va não é a de acordos e/ou com­
promissos com o governador 
Tancredo. e. sim. a conquista da 
liberdade politlca no pais. Pois. 
com a Iíberdade política. as for­
ças populares se organizarão e. 
isso sim. garantirá o nosso futu­
ro. 

PosslbUldade de vitória de 
Paulo Maluf: 

O futuro político do pais está 
profundamente incerto. A postu­
ra pOlitica do deputado Paulo Ma­
luf é basicamente fascista . Toda 
a sua pregação programática. 
Sem liberdade. Tenho lido as pu­
blicações malufistas que me che­
gam e verifico que há um divór­
cio da pregaçãos das liberdades 
pelos quais o pais tanto luta. Não 
fala de fim da lei de Imprensa. da 
lei de segurança nacional. do 
arbitrio. etc. Isso é a essência do 
fascismo europeu. Não aquele 
fascismo dos generalõcs latinos­
americanos. do tipo argentino ou 
chileno. Mas do tipo Italiano e 
alemão. em que se envolvem 
grandes massas que ficam auto­
sufocadas em seus direitos. 

Não só isso ele representa res­
pectivamente. a E!mergência de 
um sistema fundado na corrup­
ção e de um entreguismo desen­
freado. 

Pronunciamento deo presiden­
te Figueiredo: 

O presidente Figueiredo tenta 
atemorizar os que se colocam 
contra a candidatura Paulo Ma­
luf. Torno a lembrar que o Brasil 
teve um periodo fascista durante 
o governo Médici e a continuação 
por intermédio de Paulo Maluf 
será perigosissima à Nação. 

Assembléa N acionaI Consti­
tuinte: 

Achamos que deva ser livre e 
soberana. Convocada sem a vi­
gênCia das leis de exceção. fim de 
todos os atos de arbltrlo. total 11-

-berdade de organização e expres­
são. Nós achamos que todos os 
partidos clandestinos devam ser 
legalizados antes das eleições. 
para que o povo. através do voto. 
possa decidir quem são os seus 

. verdadeiros representantes. Em 
todos os paises em que caem dita­
duras. surgem dezenas de parti­
dos. Só em Portugal e na Espa­
nha. surgiram quase cem parti­
dos! E o povo que através do voto 
irá decidir se esses partidos lhe 
representam ou não. 

Jacques Dornellas 
Deputado pelo Rio de Janeiro. 

foi um dos nomes que Luís Carlos 
Prestes apoiou no estado. na oca­
sião do "racha" do PCB. Ex­
membro da CP] sobre a dívida 
externa. fez seus comentários por 
um lado mais econômico-social. 

Quais os motivos que levaram o 
seu grapo apoiar Tancredo? 

E necessário dizer que o nosso 
apoio é critico. Tancredo não é o 
candidato do PDT. Se você obser­
var. o conjunto de forças que 
apóiam o governador Tancredo 
Neves são contraditórias no pia­
no econômico. Talvez no plano 
institucional sejam um pouco 
convergentes. Basta dizer que 
quem apóia Maluf é Roberto 
Campos. Assim temos como pa­
rãmetro o outro lado que é o que 
apóia Tancredo Neves .%2e 

Assembléia N acionaI Consti­
tuinte: 

Nós achamos que a Constitui­
ção está desfigurada e retalhada 
pelo poder que se Instalou em 64. 
As medidas tomadas depois o re­
crudescimento do regime militar 
e mais alguns fluxos e refluxos 
nos anos 70. determinam uma ur­
gente mudança constitucional. 

Para a sua convocação é neces­
sária total liberdade de organiza­
ção. livre acesso à televisão (fim 
da lei Falcão). e todas as outras 
leis originárias do aribrlo. Ela 
deve atacar dois pontos especifi­
cos: a divida externa. que Tan­
credo não assume; e a especula­
ção financeira que é feita com 
propriedades. terras e alimentos. 

Quando pedirmos moratória. 
aliás. fizermos moratória. não 
avisaremos aos credores o prazo 
de carência. Isso daria chance de 
retaliações econõmlcas pré­
programadas. 

PosslbUldades da vitória de 
Maluf: 

Acredito que o grande capital 
não investirá num risco tão gran­
de. Maluf é o cara que mata a ga­
linha dos ovos de ouro para pegar 
as tripas. 

O problema é que Maluf vem se 
credenciando para assumir o car­
go de dirigente da direta no pais. 

Pronunciamentos do presiden­
te Figueiredo: 

Dia 25 de agosto o Ministro do 
Exército fez um pronunciamento 
que tentou balançar a oposição. 

Na visita a Salvador do Presi­
dente. o Ministro da Aeronáutica 
fez também um pronunciamento 
Em resposta. Toninho Magalhães 
virou Toninho Ternura. 

Dia 7 de setembro. com o vice­
presidente. persona non grata no 
palanque. term Inou não ocorren­
do o temido pronunciamento pre­
sidencial. 
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Mísseis nãol Pacifismo jál 
Atualmente na Alemanha 

Ocidental está sendo organi­
zada uma corrente humana 
de cerca de 300 qUilômetros 
de extensão em torno das 
principais bases de missels 
da OTAN (Organização dos 
Tratados do Atlântico Norte>. 
O movimento é chamado "O­
fensiva de Outono" e vem 
sendo llderado pelos Verdes 
(pacifistas) apoiados pelo 
Partido Social Democrata 
Alemão (SDP) .Apresenta um 
caráter transitório. seus 
adeptos estão sempre mudan-

Ilustrações reproduzidas das revistas STP e Tchecoslov ..... 
do à medida Que surgem no­
vos Interesses. "Os Verdes" 
não são um movimento orga­
nizado e com diretrizes bem 
definidas. eles Simplesmente 
expressam suas aspirações e 
apenas sabem o que não dese­
jam: as armas nucleares. 

Segundo o Dr. Gunter 
Schütze. Adido de Imprensa 
da Embaixada da Alemanha 
Ocidental. os "Verdes" são 
Ideallstas e românticos e o de­
sarmamento das bases de 

missels nucleares. Instalados 
em território alemão. é pura 
utopia. Ele acredita que. em­
bora o movimento Pacifista 
não consista em risco à estru­
tura sóclo-econômlca alemã. 
ele pode funcionar como Ins­
trumento de propaganda Rus­
sa DENTRO do pais. "Ceder 
às IntençOes Pacifistas e re­
nunciar as armas nucleares é 
permitir Que. futuramente. a 
Rússia possa se Impor n na 
polltlca Interna da Alemanha 
Ocidental". (Denise de Hou­
re). 

Socialismo apoia 
movimento pacifista 

"Existe uma diferença entre os 
movimentos pacifistas nos palses 
capitalistas e os movimentos pela 
paz nos paises socialistas. Nos 
palses membros do Pacto de Var­
sóvia. existe um poder popular. e 
a vontade do povo está expressa 
na polltlca do Estado. Portanto. 
as manifestações pela paz não 
ocorrem para pressionar o gover­
no como nos paises capitalistas. 
porque nestes a polltlca do gover­
no está atrelada aos Interesses 
econômicos das grandes indús­
trias bélicas". Esta afirmação de 
Wladlmlr Gulle. Primeiro Secre­
tário da Embaixada da Tchecos­
lováquia. reflete bem a opinião 
geral dos países socialistas de 
que a guerra é inerente ao capita­
lismo. 

Segundo Gulla. não procedem 
as acusações dos EUA de que os 
movimentos pacifistas da Euro-
pa selam flnanclados pelos "co­
munistas". o que não Impede que 
estas Inlclatlvas como a "Ofensi-
va de Outono" (corrente humana 
contra os mlssels da OTAN na 
Alemanha) despertem multa 1-
simpatia e selam amplamente di-
vulgadas pela Imprensa de seu I 
pais. "Nós aplaudimos a Inicia tI- _ 
va do povo da RFA que também 
visa preservar a paz e demons­
trar que as massas dos palses ca­
pitalistas est-ao dispostas a en­
frentar esse sistema de governo !:t 
que prepara a guerra".% 2e t: 

Atualmente. a Tchecoslová- I 
qula é um dos palses que mais se __ 
empenham na luta pela preserva­
ção da paz. e esta conduta. na opl- I 
nlão de Gulla. tem suas origens I 
históricas nas devastaçOes do 
pais durante as duas Grandes 
Guerras Mundiais. Ele lembra 
que uma das mais Importantes 
contribUições do povo tcheco pa-
ra a preservação da paz. foi a 
.. Assembléia Mundial Pela Paz e 
Pela Vida. Contra a Guerra Nu­
clear". reallzada na cidade de 
Praga em junho de 1983. Esse 
evento. custeado pela proprla p0-
pulação. reuniu delegados de l0-
dos os palses. rellglões e raças 
com o Objetivo único da luta pela 
paz. Para Gulla. o mais curioso é 
que. "mesmo com a sua grande 
Importãncla. o evento foi pratica­
mente boicotado pela Imprensa 
ocidental. apesar da maioria dos 
deleqados pertencer a palses ca­
pitalistas e não-alinhados. "Ou-
tra mantrestação Importante foi 
reallzada este ano em inojmo 
com a participação de delegados 
dos movimentos pacUlstas da 
RFA. RDA. Austrla. Sulca etc. 
reunidos em conferências. simpó­
sio e outras atividades. 

Os movimentos pacifistas. tan­
to na Europa como dos EUA. 

também são multo apreciadOS 
pela União Sovlétlca. segundo 
Alexander ilmakov. encarrega­
do de negócios da Embaixada da 
URSS. "Nossos altos dirigentes 
recebem freqüentemente delega­
ções de pacifistas do Partido Ver­
de da RFA. dos ingleses e até 
mesmo dos americanos. porque 
estes movimentos desenvolvem 
um traabalho enorme e abnegado 
que não é só para eles. mas para 
todo o mundo". Na URSS existe 
um Comitê de Defesa da Paz que 
abrange pratlcamente todas as 
camadas da população. Existe 
ainda o Fundo da Paz. financiado 
pela população. 

Na opinião dos soviéticos. até 
agora os fatos demonstram que é 
dlflcU a convivência paclflca. de­
vido ás provocações da parte dos 
EUA. como a última brincadeira 
de Reagan. "Sempre existiram 
focos de tensão depois da Guerra. 
como Granada e Vietnã. pois a 
natureza do capitalismo é fazer a 

guerra". afirma Zlmakov. Ele 
acredita que o Impacto causado 
pela formação de 14 palses socia­
listas depois da 2~ Guerra. junto 
com o progresso social alcançado 
por estes palses (na RDA o preço 
dos transportes não aumenta des­
de 1935 I representam grandes 
ameaças para os EUA. onde hoje 
existem mllhões de desemprega­
dos. 

Segundo Vasslllev Popoff. adi­
do de Imprensa da Embaixada 
da URSS. o principal obstáculo ao 
desarmamento e à paz é o fato de 
que os EUA não podem llvrar-se 
da Idéia de recorrer à corrida ar­
mamentista para conseguir van­
tagens estratéglco-mlJltares so­
bre os sistemas socialistas. e Im­
por sua vontade polltlca. "Os 
EUA hoje são governados por um 
grande complexo Industrlal­
Militar. Este complexo tem Inte­
resse em enriquecer vendendo 
armas. não tem Interesses em 
coexistência pacifica. 
(Andrea Cbagas cerqueira) 

I 

A ··Ofensiva de 
Outono" dos 
pacWlStas 
promete sitiar 
as bases de 
misseis da 
OTAN e atrai 
simpatia 
mundial. íí 

BI'IISil fala de paz 
mas lucra com annas. 

"O governo braslleiro nunca 
esteve seriamente preocupado 
com a problemática da Paz no 
mundo. Em primeiro lugar. por 
seu total alinhamento à polltlca 
exterior dos Estados Unidos e de­
pois porque aproveitou a grave 
crise econômica que o Pais atra­
vessa para intensificar e favore­
cer o desenvolvimento da indús­
tria bélica e a exportação de ar­
mamentos". A denúncia é do de­
putado Jackson Barreto (PMDB­
SE). membro da Comissão de Re­
lações Exteriores da Câmara. 
que vê no atual regIme. o princi­
pal obstáculo ao desenvolvimento 
do pacifismo no BrasU. 

Ele afirmou que a posição ofi­
cial brasUelra face à explosiva si­
tuação mundial é extremamente 
contraditória. "Por um lado -
explica o parlamentar oposicio­
nista - o Itamaratl sustenta uma 
decisão· de não vender armas a 
palses beligerantes. o que entre­
tanto é desrespeitado pela venda 
de carros de combate ao Iraque" . 
Lembrou ainda a contradição da 
polltlca externa frente ao proble­
ma da América Central. "O Bra­
sU é multo Importante dentro do 
contexto latlnoamerlcano. mas. 
embora declarando-se favorável 
a uma solução paCifica para os 
americano. mas. embora 
declarando-se favorável a uma 
solução paCifica para os conflitos 
da região. na hora H. vende 
aviões "Tucano" para Honduras. 
que agride a Nicarágua. Ou seja. 
quer a paz. defende o Acordo de 
Contadora. mas vende aviões pa­
ra fins militares". explicou. 

Jackson Barreto vê com multa 
simpatia as atividades dos vários 
movimentos paCifistas europeus. 
afirmando que devem receber a 
solidariedade de todo o mundo 
pois "representam a consciência 
de povos que lá sofreram na car­
ne as devastações da guerra". 
Acredita que o pacifismo não es­
teja mais desenvolvido no Brasil 
porque ainda se tem a falsa Idéia 
de que o palco da guerra não se li­
mitará à Europa. como nas guer­
ras anteriores. "A guerra hoje 
não será mais convencional. nu­
ma guerra atômica o palco será 
total". enfatizou. lamentando que 
no Brasil ainda se dê multo pouca 
Importância à questão da Paz 
Mundial. Nesse sentido. faz um . 
chamado: "As questões da paz. 
da democracia e do socialismo 
estão vinculadas entre sI. Deve 
haver. portanto. uma luta em 
três frentes". 

O parlamentar serglpano en­
tende que as propostas de paz e 
desarmamento apresentadas pe­
la URSS refletem uma posição 
honesta. Tendo visitado recente-

mente aquele pais. não reluta em 
afirmar que "não existe um só ci­
dadão soviético que n-ao coloque 
a questão da paz mundial em pri­
meiro plano". acusando os Esta­
dos Unidos de manter uma politl­
ca falsa em relação ao desarma­
mento nuclear. "Os EUA defen­
dem a guerra - expliCOU - por­
que o seu território nunca foi pal­
co de conflagrações mundiais. As 
guerras sempre ocorreram em 
terra alheia. O povo norte­
americano não conhece como os 
povos europeus todos os efeitos 
de uma guerra. a n-ao ser através 
das guerras Imperialistas prati­
cadas pelos EUA. como no Vietnã 
e agora a agressão norte­
americana na América Central". 

"Num governo democrático 
existem condlçOes para reivindi­
car em liberdade. para fazer com 
que o Brasil assuma uma posição 
concreta em favor da Paz Mun­
dial. desenvolvendo relações 
polltlcas. culturais e cientificas 
com todos os povos amantes da 
paz e do progresso". A opinião é 
do deputado federal João Herm­
mano do PMDB paulista. também 
membro da Comissão de ~ela­
çoes Exteriores da Câmara. que 
vê na candidatura Tancredo uma 
possibilidade para que as forças 
progreSSistas do Pais interve­
nham multo mais decisivamente 
em benrtclo da Paz Mundial. A 
propósito do não desenvolvimen­
to do movimento pacifista do 
Brasil ele tem uma visão categó­
rica: "A questão da Paz no Brasil 
passa primeiro por uma camada 
de Intelectuais. artistas. cientis­
tas e outros segmentos da comu­
nidade mais progressista. para 
só então ganhar toda a sociedade. 
Há uma vanguarda que represen­
ta o melhor. Ela tem a tarefa de 
repassar esta questão para toda a 
popUlação. que em nosso pais en­
frenta problemas mais premen­
tes como a fome. a saúde. a mo­
radia etc". 

Hermman vê a atual polltlca 
externa brasileira como bem di­
ferente daquela de 1964. quandO o 
governo enviou tropas para sufo­
car uma rebelião social na Repú­
blica Dominicana. chegando 
mesmo a afirmar que existe uma 
certa Independência na sua for­
mulação. Manifesta. entretanto. 
extrema preocupação face as re­
centes declaraç-oes do candidato 
Indireto à Presidência da Repú­
blica. deputadO Paulo Maluf. que 
ao defender uma maior aproxi­
mação polltlca com os EUA afir­
mou: "O BrasU é multo importan­
te para os Estados Unidos". "O 
Brasil é multo Importante. mas é 
para os brasUelros". 

(Carlos Alberto) 
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